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-ASSEBIBUA PBDVIHCm, 
■   ' (Conif biM^ OB Msrio de 101)« tínü^   .. 
0 8r. C*B]iXo't'c(AifMuan<fo; 

. Halt-M naín, qiM«h»n<l«r<M darem lonar 
Mala doi colenoi no porto 46 Sanlni, e dar-lhes 

vaaMgnu. • fom o ler, qun D propríelirío 6 obrí' 
g*dò a ulbhMr é caw o prcco aos iVetri na ra- 
Sio dada) BHi lia da lalítfater eamccando no fim 
do tarcaira.Hno. a concluindo no mio auno nm 
praiRlo algan. Potlnuto eiilando que nintla 
HMMM «oiitidenindo-te oi fielrs dctle CBM citino 
vn poacoalhw, vem a aer maia vniitnjain a ím- 
parla«ia da eolonoi feita por cila. por <|ua niio cs- 
ttq oMCadoa laM oulonoa, com otadiniitainfiilus 
qwoapniprieUfiw bojo lio olirigadoa a faier 
para «i arranjos doi .eoiigranln ua ILurufa 
«Hino. 

OSr. NEMU,—Com effeilo, £ uma proposta 
nuilo boa, o au eatímo qne apparccam   estai 
«UHl. 

E |ior vsvso do so recontitiur aqui « 
existência <Io um Itiolíi dns^i» contructu, 
fui que uic cumprnmetli a a|>rosenlar uma 
emenda, mas nimu fui provenidu pi>to 
honrado Si. Utbas qnn já apriiFcnlou uiiio 
oHiAnda uosso seuliiíu [lê.) 
- O Sr, NKBIAS:—;A garantia da pr«viii- 
cii reaiisa-!ie depois qiio viorcin oa CUID- 
nost 

O Sr. CABttjLO:—Sem duvida minhu- 
mat tanto assim que as lullras são passa- 
das a 3. 4, 6t oónnnosr d(>pois du 3* 
anno d qonndn cumccao n vencor-si'; o «n 
o culun» füllvcür unltH, o iflUtaJor só ã 
«tbrigad» a pagar a i]uautia currespuitüen- 
te au tomjiii qiio » ailonn Servir. 

A CQU eumitiürcjnl niigouina garantia 
na Eurnpo acerca da importância da in* 
irodurçào di') cottmos. Para os nossos 
faiiindnirog é ias» uma grando diOii-nlda- 
iW: 1'ara alguns ò «(ó uma diilIunlilHdu 
perfrilanioHlo iiisuporaveUpolos S'^ns moi- 
na paiÜculares nAu puduiân oklcrossa ga* 
rantia nu Europa o quando posso» tibloN 
a* será mcdionlo uma gralilicAçãu quo po- 
do ssr umà pürcciilnttaiu quo vs iinor» 
muitu. Puitanlo pneoco-nie quo. a as- 
somliléu protinoiol ciüo faria mal em an- 
Inrivar o gntcrnu para rervbor oquí a ga- 
rantia dna fHondiMros. Ãin[urii)0 us vn- 
vommenilas que qtiisussem fascr, afim du 
podec garaulir na Enropa á^casas vxpur- 
tadnras, ]»l» pode wt fcitu wm despcia 

uenhoina da piufincia, porquanto exis- 
tindo a garantia aqui nn (wiz, o isto a 
adminiflravüo provincini pudu fcguldr dó 
um mo<ln convcuii'nt«>,) é verto qno nãi> 
haverá um real do pr^juifo pura a pruviu- 
cia, onfrotanlnqun nmdiiiiilo a KÍiriplos 
garantia na Europa far-ee-liia um grando 
serviço á indusg ia .o capecislmento á in- 

dustria agrícola. 
E' Sabido que,' altenla o corrcoto doe- 

migracío que ha «m difforcnlcs paizcs 
priiici|ialmente nas do litoral. «'Xistom 
nssies lugares socíedadfs uni pouco vasits 
com cu^rcirpnndpnlfs em diversos pontos, 
nnicamnnle afim do propaiarom colonos 
para a partida; relirn me a essas cssus quo 
ali sedonomináo armadores» quo enctn- 
Irfiu muitos recursus, porque oslân orga- 
Di»ajs8 çfluvenicnlonicnte. Ora é Vn 
provável quo o governo da propineis possa 
estabelecer correspondenGÍa mcsiuo iiidi->' 
recta com essas essas; o havendo csie meio 
do governo garonttr a vinda du colonos 
Desses difforentes pontos onde for preciso, 
os ootsos fotendoiros serno latm servidos 
sem que á província desponda cousa algu- 
ma; porque páde esigic delles o ma hypo- 
ibcca, em fim .qualquer garaulia para snr 
rofmholtada 'nu cajEo de ser preciso ss- 
Msfater por si a esse pagamento. 

O Sr. NBBIAS:—A proposta asiá sobre 
iitíflwsaT 

O Sr. CÁBiiio;—Eaa vi nesta.cidade. 
O |if^J|ÍABcbiriiB8;—Creio que }8 veio 

O Sr. NBBUS;—Ji veio alguma pro- 
posta? 

OSr. fiDut—Veüg    "^ 

O Sr. CABn2.o:—Ej) defpjuv* qno a 
oinonda do nulifo dopotado' (ouse mais 
umpla. qnonSwte limitasso a.i-ssa l-asa, 
que aulorísassu u governo para ftcobur 
Itafuniia dflsfssimdciros o garanlil-os ns 
KttrojiB. 

<i¥.\.'Bwi'5\tTií'.—^anòe om nàiVi- 
lomento. " 

O Sr. CABÍíxbl—l&iíou p«r«tiadii]o que 
conr esto Ricio muito su pitdnrA faier « 
tiHils se despenderá. 

O Sr. B. DO TiETs':—Despeiado oie- 
dilo sóuicnle. 

O Sr. CABRAO:—E ísso.dstó cbrigo- 
fâo du governo. > 

Eisascoitstderncõosquoen línlia qua 
lotor. Nifo tinlarni dus outras qui<slói's 
do quu gvi]i'cii|ijiiâo os hoiirudus miMu* 
brds. |'or(|uu oao tem muita r<'l.içãn com 
a materiu,.o qnuutu aos o|iora'iius estran- 
geiros, como ha arlitíos i>m que podoui 
sor disi-ulidos npporlnnammir, me leser- 
vn [lora cnlâ» diZL-r olitoma cousOi- 

lN>«oaV. E«. que mu mande papel 
para aprcsünltir um sulistilutivo á cmcn- 
dii do Sr. Uibas. 

Li-se, opoia-so o entro em discusfSo a 
seguinlu ouiooda: 

• N.77.—O governo fica autorisado 
para guiuolir na Europa a responsabillda- 

' de da fníondeiros du província pnia Íui- 
portoucia do dispcndio com rolotios que 
eiicüiinncuduf á quulqiicr indivíduo ou 
sociedade, recrlimid» nÍBsta quuntiescur- 
lOBptindotilcK.—Crtfí^âo.» 

ü Sr. (t.TüLLEs:—Sr. prnsidonio, pe- 
di a palavra nàu para tratar da colonieu- 
ção, poiqoe isto seria Innicridudc depois 
que fullarao os nobres dvpulados, mas 
pura dor unia explicarão earivdar detnim 
uma (ipiuinu irioxacl». Mão nio queixai 
dos crtniraclos loitus com arraso Virguci- 
ro. Sn litessu iiioiiv»s par» isso, liavia 
do queixar-mo festo qu>'ui fosse, mas te- 
iibii niuitsainíiudü o rrspuil» Jiniilu ao 
íir. senador Vergueiro, o por isso não 
quero ijuo appareca na nisa uma idéa ijnu 
nãu oniinilti, u.lé quando a|))iureçeu nu 
rBsa'B idOs du quo os colonos ir»i>ufladiis 
pr-los Srs. Yürguüirns n&o{<iáu buns, do- 
claini quoqunolu a qunlidudo dos meus 
estavu «ulihfeilo; )>ariH-n quo os ni<brcs de* 
puladuü lr;'i»du csint li-mliiadus dislo. Ku 
nado niiiis lii du qou dei-|<irar que os mi-us 
colonos vri-ião muito (-arou, c ^uvse coi>- 
tinoniein tir por um pri'C» lao elcvudn 
não podurãu convir uus fazendeiros. Ita* 
conheço i{uo so os colonos nus Gcão por 
um prt-c» iSu eletodn é por caUía dos niuí- 
ti'S adíunturiiunios fvilos na líuiopa aos 
Uirsinps; mas assim não nvseonveiu, pur 
que, euniu o uubro deputado fullou ulli- 
uiameulc o nos disse, u lealnicnle asstin 
á, um colono qoo leni uma divido niuiio 
avnltuda dcsauírnu nu trabalho vendo quo 
só em inuilus aunos o quu poderá jwgar 
o quo deve, o, quendo ellei moiuiii, » fa- 
zendeiro 6 qno rarrega com o prejuiso, 
como já mo aconteceu. 

Ha pouco níiorreti um colono cm Uba- 
tuba desses qno vieraojiara osservivosdos. 
estradas o a faurilía 'veio renictiiJa oo 
Exm. Sr.  «iee-fresidonto  da proviucia. 

Quem pHga essa dcspaxal O Sr. vice* 
piesidetite sovcoireu ma família com al- 
guma couta alem dn uma sub»crípfflo que 
prumoveu-iit |<ara o nicsmo Km. O go. 
vorno^hado pcidor ISSO o o mesmo bado 
seonletor aus fazeiid<'Íros. 

O nnbre deputado a quem tcubo-mui- 
ta affeicàit, não t.ó pelos suas qualidades 
pessooes, Como por iictteocer a uma fa- 
mília o qnein 8etri[>rn respeitei muito, fsl- 
IcidoSr. M>'liru Fiooetsco. 

O SI. H.DB AKUBADA:--Tambem res- 
peito muito a V. Ex- pclaasuaa qualida- 
des o pela BUd idade. 

OSr.Q. TELLES:. .■ pároco qno duvi- 
dou por alguma formo do que avancei. 

OSr. R.DB AmiBAiu:—Nio compror. 

hendeu as minhas patnvras.. 
O Sr. Q. TELLUS:—Bem so ns IfiT co- 

lonos nãjf ipipiirtonro «ni 22:000.?!^ rs., o 
Sr. Vorgiiciio que níto exija os ]9:C'00® 
rs.qoo llio duvo. Nãoqrieio entrar cm 
uma dí»cusÂiv a eulo reiipeilo pela ímpien- 
íj, i-(rnp» rVis.in li iioVre df/>iit''i)o bsMi 
(|iio II .Sr, Vergueiro declaro pela mesma 
imprensa quo lión lhe devo perto da deae- 
novcciiulos do réis (riso), ficarei luuiiu 
saliü feito, 

E' o que tenb" n dizer. 
ü Sr. NBUIAS:—Fidíimenlo, Sr. pio- 

sideote, esia dlícusíão, deRdo sen princi- 
pio, (em Umiado um cararler de vcrdudeí- 
lu interc&sü pela províneift. Alfiuma cnn- 
sa croiu (|iiit poderemos obter em jiNitnn 
icsuliaü", B vista das i<bíervs{õi'S e vícios 
que tem a|ipHieuidu o respeito du inlro- 
diieçãn de rulirnos. Não cjiiero pela nii- 
liba purlo íncn-pur a niuíiuein neüte ponto. 

'Todos hús eoohi-coinos que, gr.ja o cul- 
pado qneiu for, ns conlraeloS^ dos rnlonos 
tem sido um iHOKu onerosns.eu por q' lem 
vindo colcnoseein adiantamentos fnitcs, 
(lU por t\\\v lem víud» (Iisude purtc de oo- 
lenos crinnçiis, orerto d q»n oestes dois 
pontos essoncines não so lem oltendidu nos 
cuntrsetos, « diiqui lem resultado es rnules 
queu ai^euiblna nnia, o qno ns nossos fa- 
suoilciios lem sentido. 

Qnciíarnos \\a\s no artigo que go dtscnio 
etinifiur a alloni,-ão do goveinn, o da ruga 
itiipoitadoru pura Chi» iniperlaniissiuiudc- 
feilo. |)or qo" i>t:ldiamnii persnadidca. t)no 
hovendii 7eii' li;i.st»nto nu rusa imporiudo. 
rtr, dedicufão n;oilo ciescida para servir 
aos iiitèretges induMiines da nossa pin- 
vincia, ella não (eiia duiida arguiua de 
chegar D Um accnrdo eom o governo pru- 
«iitcial fnedianlo ensas bases novas, decre- 
tadas em leis posteriores. Assim por lon- 
to cibíu quo umilo tureiitos feílu son go- 
verno da provinria, de acroid» Com a rasa 
Vergueiro, puder modífirar usronlrartos, 
dn niuneiiK que iieties n'ioSR eomprehen- 
da iiiolude da paííapetn paia os colonos, 
ilü maoeiia que delles se euleoda quo du 
ora em diãnln nietnde das paisagens será 
giatuitii.na furma da lei do anuo passado, 
de maneira qno eMs CHSU fiqiio poisusdida 
quo tem de receber 1dí:5l>0^ rs. com» 
auxilie que a províneio Mie dá, o que o 
restante ó forneciilo para descontar na pas- 
«uguni dos rol'nes, cm beneficio dos fa- 
selidciriis. 

Pajeco qiic i's nobres depulaileJ q'<ie 
Iratarnu do me combater nestu parle, não 
tíverâo bastante rarno ; creio quo cites 
quisirno, ditcertii mod» prevíamonle du- 
vidar quo a cssn Veigoeiro so quisesse 
prestar a estas   alteioçüesno contiacto. 

Suponho quo não íiterão justiça a csfa 
casa, por qiic eilou conveneldo qno o gu- 
veino dii proviuriu fazendo-Iho ver os 
defeitos dl* ciiiilraeln arluul, não sõ polo 
lado lio iiiloiiÍM' lie crÍBiiVO» qoi- leni vhlilO 
rom colonos, cogm também pelo ladu das 
passagens graluilss que em parto » pro- 
vincia quii dar aos Cfdonus, para facilifar 
o ônus dos fazendeiros, poderá chegar 
uinaecorJo rasKHvcl. Foi isto o que em 
boa fé a eoinniissãu pensou apresentando 
est<» arlíg» o espora que se consiga. 

O nobre deputado quo ultimamente 
fnllou apresenta agora n;ns emenda o res- 
peito de empresas de pessoas quo querem 
conjractar o iolrodoccno do cidonos na 
protincia, Estimo muito qu.vnpp»rerosse 
esta oHioiida em resultado do uma pr<i|His- 
ta, quo níto sei se ja veio a caso, oque 
ínip<'rta dizer que não sú a piovinciade 
S. P.iul« animo aos empresários pnra a 
íustrodurvá" de rnloDOs, o que é muito 
galÍAfuflorío paao nój tidos, m'>s que lam- 
bem orsar ass-ciavOKS da-Kuiopa querem 
applicur os sens recursos paia que baja 
uma boa culoutsacão na iiui^a beUa ^fo* 
vincia. '' 

Vejo porem, Sr.presidenle, qno a amétf 

da do nohro deputado tal ^uai está, i mui* 
to ampla, o poderá acearelar nsníosmoa 
oRUS e defeitos quo tentos ald boje sea- 
tidii, pnr quo o nobro deputado qne alias 
fet o eairolo do importação, dos colonos 
dividindo propnrrínnalmento O despesa 
enlfL- af dilTejenlrs classes, ou Uadus du 
cutonoB quo podem sor inlrodosidos na 
prn%inGÍu, dcciarnu-iios em ultimo resul- 
tado qno cada colono preço media rõmbi^' 
niiiido a gradatfio das idndes, ondaría e« ' 
lOãijJ} rs.procedenlo da Suissaique sio os 
colonos lalres melhores. 

Dizendo isto nS» quero desfuserdtâ oV; 
troa Goliinns quo noa vem doa diOiiTent^ ' 
pontos da Alleniba, e Porlngat. 

O Sr, Q. TEI-LES:— lia alguns colon<i 
poftngiicivs quo tem provado muito betn^ 
ctimo por excmplu. os dn Sr,   Dr, GalvSO. 

O. Sr. NBBIAS.—Sim Sr. embora «il* 
lustre autor da emenda seorcupasse per* 
tienlnimento dos colonos procedentes d(É 
eanlõ<*s da Suissa, o uso querendo AB des* 
faser dos coluoos vindos do Portugal, e da 
Allemaubâ, dign quo gosto muit» da eo> 
loniiiai;áo Suissa. Da Bélgica não tom 
vindo quasi r.cm utn colono, o enire tait- 
tn SOI ia bom qno virssn desse país que lem 
por,aí uma illustraçân o moralidade antiga. 
A educavõo do povo Suls^n dá tanta espo- 
ranva e alento quo em verdade devemos 
animar, talvez' com maís preferencia, a 
eulonisaeão desta parto d« Europa, coma 
da Betgica.   .    . 

Cnmu ia dizendo, o illnstio autor da 
emendo fez o calculo, do q' de cndu colono 
ínirodusido na província importaria em 
102£) rs. Quer o nobro d<'putado que 
se oulorise n governo para garantir, por 
parlo dos fasendoi^ % ^ jvsponsabida.f 
do na líuropo. 

O Sr. CAUHÃO:—Recebendo squi uma 
garuulia equivalente dos mesmos fasendet- 
lOS. 

O Sr, KEBIAS: — Sim Sr..., Primein- 
nicota eu digo que sem termos uma pro- 
posta regular, que en supunha que ja esis* 
tia s»biu a mesa, ospondo detalliedunien* 
(c osle negocio, as cimdicçoes da empresa, 
as eslípulavõcs deum conlractu que pôr 
vooluru se tenha de fazer com o governo 
nada poderemos resolver. Decidir vaga* 
niento uma questão importante não me 
paree» convonienio, por quo depois mais 
tardo teremos algum mal sem .lhe dar re- 
médio,        I ,í      ,  ^ 

A emenda do nobre deputado nSò loBi 
nnm uma base, nem compromisso ofílcial 
de qunl quer casa que por vontora so des- 
tino a fazer esta íntrodnccão de colonos. 
O nobredoputado_^dice-ne8 ^ue cada co- . 
louo importado nà província Importaria 
cm lOáJs 18. ^        ,j   ,• 

O Sr. CAPRIO: — Dieo^ pelo calcolo 
feito por essa cosa da Bélgica, o que ja era 
um prccooltu. 

O AI. líKitiAs:—prlmeiramento dõsejl^ 
vo qno se me esplirusse em termos claros    ^ 
qual  a época em ^uo se de\ia roslisar a 
garantia da   provineis, 

O Sr, CABRãOí—Isto dopende de coA'^ 
iraclo qno cs fusondeiros fizerem. 

OSr. NEBIAS:—Nds temos falladoj* , 
tanto, a respeito de conlrseto de coloces, 
qoe ou arbaria melhor fixar-mos l>'go as 
liascs, segundo a longa experiência que le- 
mos adquirido por espaço de 5 00 'de 6 
annos, qno tem havido ioiporlacoo de co- 
lonos na provincia. '> 

Assim piiís eu direi que i emenda do 
nobre deputado como i»lá, tem dons to- 
convenienles, piimeíramento não de<-lara' 
quujido é que se ha do realisar na Enro- 
pa a E:arantia da província, se i depois de 
introdusidos ledos, oo maior parle doS co- 
lonna ua província, ou se será ante*, enmo 
uma antecipação on socrorro, se em lodo 
caso a província ficaria sujeita « lealisar 
csla garaolÍB : em segundo logsr, ei esta 
o maior ipcoBreniieBla %^* ea t^^i * 1^^ 
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rfliuila dal ol)>arvs(ões quft M lom (oilo, 6 
^^B não (Icclaranilo nós as difleroiikB iilo- 

aos que tom do ■(■r ilcIcrtninBdas no co»- 
Iractfl relaiivanicnlD noa colotiDs, Icriamds 
do lomer o quo eiilú ncniiiccornlo lioj 
que no ntoio da 20 ciilininii, nftn 10 (tt> 
ntAnor idatloi que itò» prcílão ncrvíco ai- 
guiii, 10 quo vem Eul)rcc«ri<>(:jirus ixisso» 
faaonduíroa, 10 quo voni (ater pi>gor os 
01 oduIlKB pHa quantia ilo lãOJS, un 
ISOiTP rs. Kstii áuma grandn i.nuiiis^ÕK. 
Ü nobro deputado tirou cm ('oiiclusrio u ter- 
tno mcdio.ApTQSfttlouoralcol» dusidaü<-s, 
o o numero do individuns coinpnrlionduio' 
nestas diflbronfcs iiluitos.supjwt )ii>r exem- 
plo qiio nosto intporlaçdo víi-ssciii 30 ccilo- 
nosde um a oilo annoa idades, 30 do S .'■ 
14aitn(is, fl 30 d» li   ú 45 OMniiü,   vindo 
coda  um a pugor \0'2C: rs.; supDZ isln o 

Ora. se nós tivéssemos orna prnpusla nrrslc 
sentido, contendo um comjiroinissu dcstti 
ordem, eu votaria pela oriieods do noltrc 
deputado; nins não liavondn isto, como 
havemos do cair na tncsnía fiilln, (-m que 
jo caímos ? Assim, so se resolver como 
CBiá na emenda nílo csropurAnos do grai) 
do mal do Termos, por exem[ilo, dsgui a 
um anno< intrndusídos na pjovioiiu colo- 
nos, não na proporvõo em quo u nolirc 
dcputiido figurou, mas cm limn proporção 
monos vantajosa em relação as Íd»dõs, nún 
ficaremos titres de ver r.ntre iOÜ colonos 
60 do mcuor idade. 

O Sr. CAIIUãü:—O fascndeiro quandu 
encomnicndar terá isto miiilo Cm conside- 
ração, SPgundo o seu interesso. 

O Sr, NEBIAS:—tVrdoe-mo, deixa-se a 
liberdade da ínlroducçno. 

O Sr. CARIIàO; — O Imnrado membro 
CEtá enganado, tonha a bond>ido do ver a 
minha emendo. 

O Sr. NEIíIAS:—(Depois de ler.) Como 
a omendu du nobro deputado eslü em ler- 
mos tno gcncricos, entendi que não fiia- 
raiijus salves do perigo dos« introduzir na 
provinciii culonos som prestimo. Sei bem 
que nnicamcnlc dos rozendciros devo sn- 
hif a regrn, segundo vejo ogura na emen- 
da ; mas no ontunto esla regra mesmi> 
eslá sugcita a Isntos ronlingencias n tan- 
tas dividas e alterações, IJHO entoodo que 
assim do ropunie, oão pudemos votar ntoii 
MUlorisaçõo nesl" scnlido gürnl. Dciejo 
muito que conüidciemosesto negociu, e 
quo adiemos qualquer providencia, sobre 
ludo quando vejo que o nobro depuindu 
ddclarou ha pouco, que tal é o espírito 
dessa proposta que lem do iippnrecer nii 
casa, quo a província niio tem do des(ien- 
dcr quantia alguma previoinonlc ; nem ns 
f«iondoiros. INir isso estimarei muilo ad- 
vogar uma autoiisnçâo deslas ; niHs que 
fia quo tivéssemos lcn>po jiara pensar no 
negneiü, pnra que depois não n<^s vejamos 
nos embaraços em quo ociualmonio nos 
achamos a respeito úá cclonistiçôo da pro- 
víncia. 

Assim'pois, como vejo qtio a emenda 
dopende do mais euplicaçôcs, de çundic- 
CÕ4S quo devem sor eslaltelecidus na lei 
aclual, entendo que não podemos agora, 
do repente, v<itor porella. 

. O Sr. ttiBAs;—A emenda nüo  su refe- 
re á proposta. 

O Sr. NEBMS:—Tanto   poior, so hou- 
vesse uma proposta. .. 

_ O Sr. BiBAs:—E* uma emenda gené- 
rica ; mas üa uma proposta que  csia cm 
moa poder. 

O Sr. NEBIAS:—Pois bem,  so bonves- 
■r j& sobro a meza esto proposta a respei- 
to dos Ci<lonog quo so devem   imporlar,   »■ 
lambem em relafSo do   preço,   tinln  eu 
uma base para  Iranquilisar-me; mas as- 
sim em geral, com a emenda   «|uo  apre- 
senta o nobro deputado oIToreccndo os ilJ- 
«on»enicnles que ponderei, entendo que 
não poderemos adiantar nada, no fim uni 

€0 que tomos cm vista na   dij<'u»sãu   toda 
que tem buvido, porqiii! em vcidade pen- 
so, que Iodos nós estamos compenetrados 
de foier algum bem á provincia. Por isso, 
como o nobre deputado agora me auxilia 
mais, -dticndo quo tem em seu podor uma 
proposta que molhor pôde explicar  este 
neguci'n, que melhor pôde nrientar a  as- 
sembléa, sobre as vaíilsgens o onnua qu<- 
o goferno, em nome da província tem ric 
conlrahir na Europa, debaito da respon- 
sabilidade dos fazendeiro!,  esperarei, não 

proporei o oddiomcntn longo desta díiitUs* 
>no, polo respeito que tributo uu nnlire de- 
pulido.,, 

O Sr. RiRAS:—Note o nobro deputado 
qno ha sohio a meia uma enioiido ,minhu 
■ ■'ferindo so a esta proposta. 

O Sr, CAnRÃo:—E' relativa a uma 
casa otjincial, o o nimba nmenda é UINÍS 

geral. 
O !>f. NüBlAs:—l*ois bentj como so dii 

■lueselerúdo aprosoUlar essa proposta, 
entendo qiiú duveuios demorar  esta   dis- 
lUS*H". 

O Sr. RIBAS:—Pedo-se guardar a dis- 
ruEsdo desle ai ligo para qooiiilr' se trotar 
do projeclo do oiçumcnlo cm S* discus- 
são. 

O Sr. NEBIAS:—Ou mesmo nesla  2° 
discnssno, lii puro adiante,   lio aporá les- ser. poiquo apj 
'[H>\VA\ÍV1« ww\\vs ^% \vrt\^ >• 'liltt  vií»   w\vl\vv'«\«e il*<-liuei, e 

Seguo-RD a 3' disuus«^o do projecto n. 
38, n iHmbem sem debate 6 spprovado e 
reníeltido ã commiitsftii do redocçAn. 

O Sr. ItiBits.—(/*e'a ordrm.) Ha pou- 
ro rumvlli d meta, Sr. presidente, uma 
tepregenlavão da sueiedade Anxiliadora da 
Industria desta pr^ivintía, acompanhada 
dl) umn proposta dosSrs. Leroy, o Steim- 
innn, de Antiioipia a ri-speito da colooi- 
sução, K' um doenmenl» Jo quiil a os- 
s> inblún prerlsn tnmxr eooberimento bnjn 
meümo, vislu qiie pri>vavelmente hoje te- 
ia de volaros ottttii-s da lei doorçauionln 
relalíviis ii colooiSiiçã». 

Mu puiei-n, pois, conreniento quo ao 
ra('u a leíiura desseg papeis iigora nicsmo, 
pois pi'ns'> qno não f-ram üJos. 

ü Sr. Ul.1104 ('|^TRA;—Nem o pndiitm 
ser. poiquo apj)<i[i<i'eiani na meza   depuis 

riA 

,.. ....„^.. ■„.,.„. „;, ,„i>i -    .V,,..  1,,.   ........    -,., ,.....,,'oniii \' sccfeluiio, (^tie nau 
de|iul)iifii faço estas oiiüervn^ões ; o nobre havia uiars expei/iendí. 
dupuliidii lultez em puile concoido comi- O Sr. llinAS:—IVço por tanto  uigcn- 
^■i, c ussim poderemos eijegar a um neeor- cia paro se leirm eslos   papeis. 
do nesta m.-ileria.    Talvez com mais va- Assim mais aiahn de remeller   A 
unr, Com a dedicação qun e;idu um de núí  UíI)<I rejiiesentiivno, qno neste inefino mo- 
.I..II.1 ...............   ..^,1^   ....n..»: .^ ^    ti< r.<....i.;    .:..,!..  .i..   ..;ii..   .i..  /^....i... dove empregar   neste   negeoio,   pussamns iiiiti; i-iiifii i-|jn(     iii-Mi;    iii{;i'uii'i    |tira9iiiiMi> iiiuijiu M'i,i'kJi,   \ jiiuif  41 ti    f jiitr    u^-   \jiriiirji. 

fiirinular nm aitign mais deliilhad».   prn~ (•»»>'■ » a$sütnblé.-i está'no   fim   ú"s seus 
vcnindojú certas hvpol)H'Si>.«,   o estalielo- ITUIMIIIíIS, seiii convenienlo qo» ai^ressü- 
cendocettas regras que pi>ssiJni   conduzir mos quanto for pussrvol a leiinm desta lo- 
•10 bom serviço du   cobmisaçito.     Assim, preseiitiii.'.io, puru quo a   •issemtilóa   lomn 
....1.  ».:..l..  »..,.    .1 :..:..     .  .1:  .......  1.,...;..  .      :..   .1       ■ pela minha pari», dczejntíu que a disüus 
sào deste arlipo fíeasse adiada  atti... 

O Sr. 0. TüLi-fs:—Apoiado j até ap- 
pareecr a pr<'po«ta. 

O Sr. RIBAS:—A lioro estfi a dnr, e 
amanhã a [iroponta seiá apresenliida. 

O Sr. NKBIAS:—Klla nus pódeauxüiai 
U) lis, pnra a discussão do artigo, c corno 
arnha de dar a hora, tinaliso uqui o meu 
diseurso. 

Dada o h'iio fíra a  discussilu  addiada. 
O Sr. presidente marra a orilem do dia 

seguinte e levanta a sejitão. 

Í7»  SESSÃO ORDINÁRIA . AOS 17 DE 
ABItlL DE ISiifí. 

Presidência  do Sr. conselheiro Carneiro 
de Cumpos. 

Si^MMATii'). — Expciiicnle.—lo I».irlc d,i  Oi- 
dein <ln Dia. —/l(/fipfão rfo frojrcio w.   23, 
-   Vila do prnjceiun. 38.—Vnjfiirín para 
ler hda a proposin de Le Roy e Slimman. 
—IHscmso do Sr Ribas.~2''disiímáo  do 
orçamenla munieipat.    Diunimos dos Srs. 
Carrao,  fíibas. Itibtiro de Andratlit, e Cor- 
ría.—   Jpprovacâo dos §« 18 ,» 47 iiieliisi' 
fí.—2"Piirin da Ordem .I..Dia;-2» dis- 
cussão do orçameulo provinetnl.   Viseumos 
dos Srs. fíibas, Canhão. Kebias, e fíibeijv 
de Ãndrada. 

A'B 10 1/2 horas da manhã fiizge n 
chamada, o voiirica-s» haver numero le' 
gal do Srs. deputados, falLindo eom cau" 
-a vs Srs. Amador, Fonseca, burão d" 
Guaiatinyuelii, ií.irb<isada CauUa, n l»nu- 
lu Toledo ; o sem ella os Srs. Rosn. Serio- 
fio, Pacheco Jui-dã 11, Almeida Wel|„, Pin- 
to P.irto, Honíirolo, Seguiadu, línruln, o 
Araújo, • 

Depois do chamada comparecem os Srs. 
Serlorio, Segurado, n I'iolo l'orlo. 

LÔ-SD o approvaso a acta da antece- 
dente. 

O Sr. 1" SECRETARIO menciono o «c- 
guiiite 

EXPEDIENTE. 
Projecto n. '4*J do Sr. Confia. 
« A assRitiblóa legislativa provincial de 

S.   Puulo docreln : 
.\.tt.   ti..i„.. Ftonin mcaiUra n» lugn 

meza 
1     -  ; — TI I' ■ -- —  

liiuiitu rcvehi. tiiidi) da  villa  ile Conba. 

uma lesiiluçâo n le^peito da matéria i\n 
niesoia re|ireseii|iiçn(i o por Is-^o peçii n V. 
Kx. urgência fambein pura so ler ostu do- 
euniiinto. 

A leitura desln rc|>re5RnliiÇiln poderi» 
ficar piira eolcodia ; mus, repilo, conio 
estiiinos no ilrn da sessão, acho qun seria 
Conveniente quo so lesse b jo niesmn. c 
que SC remellosscü lespeciivii commissrio. 
Ãliiiio poueo t«mpi) pude isto consumirá 
(jUSD. 

liste requorioientodc iirRooein do Sr. 
Ribiis ú apoiado o approvado sem debale. 

IVofiide-se, conseguiiilcmente a leitura 
tanio da pioposla sobre ' colnnisiiçilu, 
como «ta repieseiilaçãa da vllla do Cunhu; 
tirando o primeiro documenlo si.bro a 
meia paia sór louiadn om consideração 
qnaodii se diseiilir os arls. do nrçumisoto 
provincial adiados da sessão antecedente 
ôierea d'csta materíii ; n <> segniirlo ó ro- 
mettido d commissáo de eslnlislicn. 

OllÇASlIiNTO MUNICIPAL. 
Oonliuüa ü -2" discussão dcsto urça- 

menlo. 
Silo approvndos som debate, e por sua 

ordem osgg 17aló  ÒG   Jnclnjíive. 
iínlra Biii diicussílo o § 47 relativo ã 

tuiiiaia de Siinlu l/uiiel. 
O Sr. GARUíO:—lia poucos dias a as- 

seniblóa approvo» um projecto modilienn- 
i|o o meiliodo dii arrecadação do nin im- 
poslo (Io c,iiiitíii.TÍii do niunicipio do Siinta 
iziihel, maoduodo rolirar d» fabríqueiro. 
Por lanti> é r,.cto demunstrodo q' ali o\is- 
te iwiii,^ dipjo.sjçiio ncerci de oipilnç.io ; o 
esta foi estabelecida por meio do uma pos- 
tura ; (; que a câmara enirepou a cobmn- 
ço des.so imposto no fubiiqueiro ; inosngo 
ra passou para q cnruara encarregar ísso » 
nmu pessoi) qualquer ou ao seu procura- 
dor dando uma poicentag      Eolretao- 
lo, estando entregue á eamara cssn renda, 
iiüo vjo na lecenu nenbuma verba relati- 
AB,« esse Í(i!p,.st« ; quando i! cerlo que n 
única eolidadeqne.pódo loirinr contas ú 
cijniara c a ussomblóa provincial ; nem « 
governo da protiuciu, nem u juizo muni- 
^ari'il    rt    ....,t..     r   _     . ' 

rcsdepflrlidoresemÇu,.l.a,do  contador •"'';''" '"'"f ^■'''■''■■ 
o distribuidor em Guoialioguctá o do "'^"' 'i"""" "s*i">i. parecc-mo que o no- 
contador em Mopydus Cl ozcs. Revoga- '""" <^""'""*sào du orçamento de câmaras 
dns as disposições em ronirario. "'m alguma   obrigação do  nos   informar 

• Paço du assombióu 17 de abril do ''"'"'"•'*'''"''"'»'•'«'■'"'«pos'" que posso af- 
1856.» "'«'»'que nxiíio reatmeote,   como   tain- 

Julgado objeclo do deliberações, foi dis- *""" ""^"f" ''"^ contfls, i»lo 6. se a cuma- 
pensada a imprcssõo, para a ordem dos '"'"""'"('"'-prcslou coutas disso em a\- 
irabalhos. | B'""a occusiflov porque no caso contrario 

ttedajcçOes do projecto n. 29 sobro di-'^.1"*"'*" (""vidcncÍBr de qualquer uiudo, 
visas entre Bragança e Santo Anlonir. j do' *'*'" ^"^ "''''* * ix^sivel que esse imposto 
projecto da commissAn do fazenda alivían-i *"" " ^'"' " <"'"""■'' "' arrecado o nau d& 
do o casal do Antônio Pinio do Carvalho í""'"* '''"" " "'"g«ein. Espero pela io- 
do pag»mcnlo da quantia do 710^ rs ''"'.""'^'""''''""''«*''> membro para de- 
quo recebeu Sebastião 1'inio de Carvalho. P"." "'"'^c^''"'««"'» medida a esse los- 
—Approvadu. f""^"- 

f PARTE DA ORDEM DO   DIA ^ ^^' *?"*»-—S"^- previdente,   me pa- 
P«ir. „„ O.  r        .    " ""   "'*•        "cem muito jodiciosas   as observações do 

approvado. a emenda offerecda o  appro-   tribuna.    Creio   que com  effcito    sendo 

Remene -. ''"'■""'".''" Pr''Í"<=''«   "    25. \ osso imposto muni^cipa , estando beba x 
Rcmelle-,ep projecto assim emendado á I do adminisCaçào da câmara quo   é uuiío 
comm.s«,oduredacç««. i poder compelen.o   para âdmin7straíò  ^ 

digpur dcllo, à precifo quo, nu fôrma d*' 
aeto addicíoual, a mesma câmara presiu 
Coutas é aisombiód ; n também 6 precitU 
tornar bom claro o fora de Ioda duvida 
quu nenhuma outra auloridado dove ter 
ingerência nessas contas. 

Vaco esta rellexão, porque ine contia 
que os jniies muuicipaes de alguns logarei 
tem pretendido Intervir na arrecadação 
ou no administração, nas contas cntfint 
desses impostos de naIureiQ exclusivamen- 
te municipal, quando são appiicados para 
cemitérios ou paro outras despczas desta 
ordoui. quo olles entendam, mio sei pot- 
que motivo, quo cabem  na sua alçada. 

O Sr. CARRAO:—Purque veom os ca- 
U)aras não prestarem contas a ninguém, 
julgâu-so com esse direito ; istu é o moti- 
vo, mas níto é procedente. 

O Sr. RIBAS:—Por certo quo não 6. 
3l.'S tiiri pan'cc ifiie íI.< rofíi'\ò'!S Jo no- 

brn deputado devião estender-se a outros 
impostos em idênticas ciiciimslincias, A 
assomldcn sabe que muitas vezes su lem 
Votado ciipitaçoes o outros impostos mu- 
nicipacs ciim destino especial. Me pare- 
ce pois quo não só u eamaia de Santa Ii«-> 
boi deve prestar cuntus, como estou certo 
(luo, o fdrá logo qiiflso exija, purque co- 
nheço uiuil» o íolu o o probidade das pes- 
soas que fu/cm parle ihisa rnrporaçao mu- 
nieipul; mi'S entendo tiimbem que se dove 
exigir o mesiiio do todjs as outras ramo- 
rai quo arrecudüo e adminístrão impostos 
de natureza esiiei-lnl, que entretanto não 
se uchãoeonlumpludus na toi do orçamun» 
Io tnuuicipnl. 

Portanto desejo que a illustre eommis- 
süo, quando responder lis perguntas feitas 
pelo honrado membro qu» me precedeu 
na tribuna, estenda lambem a sua respos- 
ta a todos 08 outros impostos em id<jnli- 
eas ciicumstnncias ; o imposto de capita- 
ção ou qualquer outro que sejo arrecada- 
do eitclnsivainenle un mu;:icipio o desti* 
nado exclusivamente ás dopezas munici- 
poes. A minha opinião, Si. presidente, 
O quo esses impostos dovnm s3r orçados 
neüiQ lei do orçameulo, e que a assem- 
blca dove tornar contas do sua administra- 
ção ou de Kcu destino, comn toma cnnlas- 
dn Iodos os outros impostos   niuntcipaot. 

O Sr. R. DEANDUADA:—Com» mem- 
bro da cummissão do couins o orçamento 
das câmaras muuicipaes, tonho do respon- 
der u interpnllação leita pelo nobro depu- 
tado leKilivamcnto ú capiiaçãó do Sanla. 
Izabol. 

Na coufecção do .irçnuicnto municipal 
dividiuHis o Iraliiijho ; o n parte relativa a 
Santa Iziibel f(.i distribuída a um outro 
meu cutiega qu» uHo so ueh» na caso. 
Com tudo, tendo eu concordado'com ello 
a lespoiludo Inibulho que a apresentou e 
lendo ello concoidndoc'em a parle que fi(, 
pnsso dur algumas infoi^iiaiõeg ao nobre 
deputado, posto que não lõo minuciosas 
como elle os poderia dar. 

Secundo minha reniinicencii, ndo hou- 
ve conta ospnuíal relativa a osso capitação. 
A regra quo se tem seguido ó forinu,lar-sa 
o orçamento conforme as contas-das câ- 
maras o a aulorísacâo concedida pela res- 
pectiva lei. O syslema odopl..do para a 
tomada do contas do câmaras mu parece 
uma perfeita burla, porque o que se cos- 
tuma fazer 6 cotejar do contas com o orça- 
mento anterior aliin do ver se a câmara 
despendeu niais do quo estava anlorisadK 
paro despender. As contas das eamara» 
nunca vioriin acompanhadas de documen- 
los. 

. O Sf. CAIIIIAõ:—Nunca não, só so ó- 
agora. 

O Sr. B. DB ANDRADA:—Pelo menos 
a muitos nonos quo não vem e esto 
enno algumus cdmaras deixarão deman- 
dar as suas contas e as outras as man- 
dará" sem ncobutn ducumento. Consta* 
.me quo esta «a praxe de muitas aunus ; 
por conseqüência, su podemos ser argoi- 
dos de não (er exibido esse documento, 
temos por nós os precedentes. 

Confesso que julgo quo esta assembióa 
deve tomar alguma providencia a este ros- 
peit,i; entendo que 6 preciso exigir os do- 
cuincnloscomprobatorios das dcspezas que 
as câmaras fizerem, porquo do contra- 
rio o orçamento municipal torna-se uma 
formalidade despida de utilidado (apoia- 
dos) ; mas o que proponho só  sv  pcMleri 



assa 'gmg"*g.p .i i»i..L-«ji«fc.w 
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faicr por um acto Ifgísiotivo. 
O Sr. LIUAS:—BaGia quo o afseiifhlé» 

nSo approva ai conlas que nSo vioroin áv- 
cumentajna. 

O Sr. B. DE AKDBADA:—rinlonclo qii<- 
é incDior priivuiiir as cnmoma de quu UE 
«uoscoiilus só puduiii ser ofiprovodas coiit 
essa cundivQo. 

São csloB aa rofloxdcs que tenho do su- 
joítor á cunsiilero(àu da cusa niii ri>K|ioslH 
ao DübrA ()c|iuluil') <|uc intcrpimlloii a 
comiiiisBão ücorca do uiçunicntu da câmara 
do Snnlo liubcl. 

O Sr, KIBAS:—Ainda responder a uma 
outra porgiinln. 

O Sr. R. ÚE AHDBADA;—Quanto n ou- 
tra pergiiula, adio qm^ wna convcninnti' 
que,nu casn Jn ciipilovÃu ou do oulroqunl- 
quer imposto douta natureza, as camarns 

fuBscm iibrigadua a orçar o rcmliihuiiln 
il?M&4 toifoslus e doclarnr <>i olcmenlus 
qufl tem (i»ra <im (ai oi<;aiin'iilo, p<»qu<- 
ánvvm pioiflar conlas mesmo (Icssa renda 
com applicuvüo t>iípi<cial Ctnislo-ini) que 
al«m da capitaçã» dn Santa huliiO lia al- 
gumas ootras na provinríu com n|iptíca 
Çüo especial, e a K-speít<i do tndus jiil^o i^u 
«^un 08 câmaras düviim SI-T obiiguüus a 
prrenclier nso pierrito. 

O Sr, CORUUA:—C<>mi) a li.inradii rum- 
miiiíão qoo confoccionou o projcclo dt or- 
çanicnlo municipal ignora o (]uü occor- 
reu » fsti* ics[iuitc) du colirunt') da riijiilu- 
(ão do Santa Izabul, [la^so n dar olguoia<t 
infurmaçAos à asscmlita nobre eslo assump' 
lo- 

A cobratii;a ilcsüa CHjiitação devia soi 
realisoda pulo ri!S|i<'ctivii fubriqiieiio ; mus 
esto nunca chegou u pfcüidr cootast, api-zur 
de ser convidado poi mnilas vczi>s piOa ca 
mara municipal, liiiiln i.]!!» csla o cliamuti 
por ultimo a juízo. Mav o proceüsi» Toi 
afinal julgado nello ; as consas Oca(âo nu 
mesmo estado, até que o rabrii|i)cÍro Tal- 
leceu, e agoia o quo resta 6 intonliir nuvn 
acçâo contra «'S seus Iierdoíros. lüsta ú n 
razão porque na receita dn Santa Izabul 
não veio munoíoiiadu o rondimcnlo da ca- 
pitarão. 

O Sr. RIBAS:—Não lem sido mesmo 
costume as camnrus oiçureut csscg impos- 
tos cspcciaos ; mas & convuníonto quo or- 
cem t) pieslem contas> 

O Sr, CoiinvA:—0 certo ó qno o cu- 
maia não podii) apresentar essa w^lio nn 
receita, vislo como não eslava a cobrança 
realisadn, nada Vstava liquido. São es- 
tas as inTormaçõcs ()(io tentio n dar. 

O Sr. GABRAõ:—Fiiiuol smiíirL-il') com 
Dl informações quo doi«« os ilmis honra- 
dos menibros, porque estou persuadido 
quo a cusa recunlieco |iur ellus u precedên- 
cia da niinbu ofiiníão. 

Mm primeiro logar 'Jírei que o Imura- 
ilo membro que faz jiarlo da comiifissâo de 
orçamento econtas ile camnras não leve 
razão, quando julgi-n quo existiu na en.ia 
-o precedenio <lu touiarem-sc essas coot»» 
comiiiondo sómento os olgiirJsmoE. ['j' lo- 
«ontestavel quo pelo acto Bildicional a as- 
sembléa i neste caso um liiüunal adini- 
nislralivo ; conbeee das conlas em rodas 
as si'as roliicÕPi ; vc se os dinlieiros dis 
{tendidos o forâo por antorisacão <lo leg- 
pecliva loi dó orçamento ; \6 a\im disto 
Be forão digpoiididos com toda a morulr- 
dado ; n portanto é íttdispensanei quo a^ 
câmaras opresentom documentos compro- 
balorios dessas dos|)eza$. 

Já livt) assento nesta caso em uotrus 
annos, n vi que, quando não vinba docu- 
■nontada uma dcspeza de nm ou dous mil 
réis, as contas nítu erão approvsdag, cnui>' 
Ba pôde verificar no livro das SCXSOGS alé 
18^9. listo é o procedente que coube 
Co ; o do que fullou o nobre deputado, n9o 
jiódu ser admÍ((ido. 

Eli pois pedfiiia ao honrado membro. 
quo, como parto integrante da commissão 
de câmaras, fíiesso coni quo nas disposi- 
ções gerocs duoiçamenlo municipal so in- 
sorisse algum artigo cm que se impozesse 

. 4B câmaras a obrigação, não só de justifica- 
rem por ducunienlos as dcspezas que fu- 
2cm> como também dn orçarem a receit» 
«special das capitaçOcs o outros impostos 
desta natureza. 

Agora quanto a Santa Izabe', parece- 
me que o honrado mnmbfu não «Btá bem 
informado do que tem occorridu. A co' 
ibrança eBtava n cargo do fabriqueiro, mst 

n ft;>|i[icacÃu do imposto eslava u cargo du 
câmara. , , . 

O Sr. CUIIRHA:—O fabiiqueíro nunca 
deu nenhum vintém. 

O Sr> CARnÃo:—Enlüo cumpria quo o 
Rovcrno soubesse (|uo existia uma câmara 
lõu rolaxnda que nem cuidava cm lisculi- 
«ar o cobrança dns suas relidas. .. 

O Sr. CUKREA:—Kn |ii disso qoo por 
diversas vczi'S convidou o fjbiÍi|ueiro u 
prustor contas ; mas cllo seinpie rospin- 
gava. 

O Sr. CARRAO:—Não linliu moios ju- 
dieiaes? 

O Sr. ConitKA.—Kii lambem \^ disse 
que foi aceionado. 

O Sr. (lAiiitAõ:—Foi aecionaili» rom ir- 
regului idide. c tó depois de deniÍllÍdo, i> 
[)ur isso o juiz munii'i|>iil julgnu o proces . 
}o niillu. VJ quando Tui deinillido ? ir> 
innilii riinis do jmno, Ulvei. (^ivf »U>MW. Vnic 
(Al IHSà. En ciiuiArn o qu» fez depois 
diüso ? Nãõ manddo piopor novi proces- 
so, cnio a liii determiiiij. 

O Sr. CORRêA:—O Sr. conbeco a dtf 
licuiilnde qíii; ha rui se propor orna oova 
at'i;ã» ; loi preciso ilesciilranlinr oS docu- 
mentos dos autos jii'!:adi'S ntiHos. 

O SI. CAIIU.\õ!—Concedamos quo a ea- 
iiiiita letn lolnii» cm essas dilTiciildildes ; 
mas prirqiio nãu Ciioiprebeode» neste oi^a- 
inento as Contas do novo fiibrigueiio 7 

O Sr. CüititEA:—Isso lã irio sei. 
U Sr. CABRAO;—H.i seiiipro urna fiilla 

da cainiiia municipal ;  onoln   o   honrado 
membro que este nei!i-eio ó lão seriu que 
tem baudo muitas queixas cont>a   a ea 
mnra sobro a opiiljcavãit desse dinbeiro. 

Ora, se os fados estão nessas condições 
é essencial que a assomblúa lonie un>n du 
liliutaçao qualquer; c preciso inserir se 
nus disposições gcraes dcsto orçamento 
um artigo que obrigue as câmaras a pres- 
tar cmias de lodns as suas rendus, quer 
(eubão apilicaçâo especial quer não, 

OSr.lt. DK AN'I>II.VI)A:—Uei do man- 
da*- nma disposição nesse sentido. 

O Sr. CARIIAO:—Pois bem, rcscivo- 
mc para essa uccasião. 

Não Iia\cndo mais quem peça apalu. 
vm, jnigase o piira(;r«p|io sulIii:ÍDnlemen- 
lo discutido o c appruviidn. 

Kstii diseUK^ão fica addiada   peln   bora. 
SEGUNDA PARTE DA ORDEM DÜDIA. 

OKÇAiiENro enovmciAi.. 
Coiitlnfia a 2" dlstussíio ilesic urcnnicnto. 
Triilii-seitu^^i coiijiiiicljioiciilcfunius nrls. 1° 

e 2''d,-)sdis|i[)sii,r>C£ [riiiisitdriiis, f cnieiiil.is aiiojn- 
diis; ilÍ!.(:UísGo üddiadii ún scssüu nnlceedciite. 

O Sr. nii]As:~-Sr, [irusidciiif, Tui linju lida na rasa 
uiiiurcjirfM-hincriodii suciedadcauxiliiidern da Iii- 
duíiriu dvsla iiruvjtinu, [ivdiiidu i|uc se iidiiptc al- 
Bumu niedid.1, iiu sciiiidu du nct;ii(ir-fCíi |irü;iustii dn 
1'Oíii di; Loriijr c !3ik;jiiiiian de Aliluwiiia, nui; BC- pro- 
liGu a im|iurtiir culrnios em iiuinui u iiiduicriiilnuilci, i: 
luiilns i|U(iiilos rurciii {iGilidus |JL'IUS lazciidciios dn 
|irutiii('iii,uu du i|iiul(|i:(.riiiitri> |uj|ilii du iinlicrici, 
itii'dhiiiIuook'iJniciiiv|ij;raociladiiii niiiius de ga- 
raiilir iia Eufufiii u iii^iiiJiOinrlii t\i\s |>n>s,'if;ciis dcí[es 
rntuiJbs. Aehnndiicun |ii<>|ifiKl(idcílu viisu de Ãii- 
iuur|ila muiio viiiiinjosa |!i.ra a proiiiiiin, laaiiijusii 
ponioL- iiiiu limiln o nun.cru dos riiluiiui- a unia |ic- 
ijueiia i|uoriUdiide, como ntc ai|ni lem cstailu liiniln- 
doimsiüiJlriilus iju« o Bintni» lem rtilu, iHiríjiie a 
casu SC [irojiiJc n ioijiurlur tuiiios qunodis lureiii (lü- 
didus (lulus mreadeirus, e v.iiitiijfisii iiimbcio puniiic 
a pruviocia nada d>.>$|ii-odecoai a iiti|>firtatüu dcAcs 
cülutios, eiiviviaiiii» uoti i-diciida iirepundu que 
sudô uuloHíuçüu aü gevcrnu |iurn nruilal-u, tuiilo 
i|UjiiilDCSta iiíissuiisaUiibiiiircs Iniul-o. 

£' [liiru sustciilui' cslii coii-iida <|i]i; |iedi o palarra. 
A ligiit"!! qoc Ifiii csia L-niViida euni wi arls. l" c 

2°iiue»udjfcui('0i do |iru]ci'(iido orcNOiciitu. é Inl 
<|oe iiüo posso defender ii iitcsmii entcodn ECíII Iraiiir 
liJiiibeio du looluriiide.s^cs nrligos, c sem iiic rciniiri- 
Ur laiobuin á qucslÜa iifii>ortaii(issiina da coluiiija- 
çâct. 

Estn qucslão, Sr. presidciilc, n.i verdnde ti da mn 
lor ini|iurtui]da, do omlor valnr para o piti/ c inreli^ 
meiilc a sua saluvün tsllí ('i'tradii de iirorieiiíiis dilli- 
culdades, diRicoJü.ndes qou dvicni ser eüiududiis 
iiioiEo aecuniduoifiilc, '(lurn que poísilo íLT sulvidní 
sem iiicun^euietitvs |iurii ns Inicrciues 'fit pniz. 

Pícssn qocslãii dci*iil(iiii¥ii(üu muiliis pKililoiiins se 
envnkcni, c uuda uio dcllfs de icrundu diltUuld.iilL-: 
porâoiviilre todos ruoiprc dis[io);uir nlvi duU—a 
fjucilüoda artualidadc ea quitlâo do Tulum. 

A eol(iiMsij;<1o. piirii nós, lem a niitiiruzn desl.is 
doaaordeui de prolilenias, inlcresscs du iiiomeiilii 
que ilcveio IcE oiiia «olu^üu [('rniiiiuiile e breve, e 
iiiieresicK l'ulur<isi)uedevem ter innibenl uma Sbtii- 
çüu bvni perisadii. Assim iiri<J<^t)iissitcl que se eni- 
prc:i,ueoi iis nicsoios iiicios pnru sultcr u qucslúo mes- 
tas duus lij^polhcscs, c pois é preeísn aiieiider &s áu- 
asrDce))<lai|uestüopnrai|U(! iiüo sejiimus induzidos 
a erros. A mais itcral, e sem duiiüa a mais inipar- 
laolc desUis duas qucsiões, i5 a du fUtuni. 

A :isseiiibl<}.i ]>rutini-inl sabe que o UrnsM d um 
pai' itiimeoso. ruj.i pupulii^üü nüo eslú em prupor- 
tao a suB etlc[>s.*iu ; saiw que por esic muiívo ini- 
meiisa quantidade de fuTfai imiuraes produritva i 
esperdicada; cseuique a populavãn ebeguea uai 
certo ^rúo de piuporeiuiialidiide A Giicnpo do paii. 
não f c podi:iii upruktii.ir Iodos us rcrursos de que clle 
aliuiida.dequca providencia, ou a natureza o do- 
toa. 

Mas da'que meios se deve lançar para que 
com eilvito a |Mpulacio creica de modo t proporcíO' 

nor-so ioxlfiinodnrnií? Deic-sc lançar iime do 
meios dlreelus, do um iiudlludirccludii nuienio, uu 
du niuius liidireclos ? KMH piiuUi,rpiili<ires. me leu- 
ruroiu comp eiaioemo com HS prupusitreii eouiieindat 
no reloiorí» do amin pnisud» du t>r. mliilsiro du liii- 
[ILTIU. Eiileudii íúiiteme que os pudures pulillcus 
podem duruma sotu^í.u u eslit queslTiu, petus meios 
ludheelijf, pois que us direeio». sãu liileiiaiiicuiu 
impruliquos.iiüu pudem aprvsGiKar rcaulludus lai- 
|iurianles. 

Orn. esiei mcius (ntllrerlnsa assembli^a suhc qiiaes 
sãu. redu/em-iic luduK elles, a loniar a sórto diis i'o- 
liinus de uil niodii vimtiiJDsu, que prova que esse cx- 
eesso, ou superiibuinluiiciu du putiulncãucuruiivii, a 
co)t({rar cuiuiitaoeaiuentu para o inihs» piiii Ksia 
enii^inivüuâ a quu cunvéoi, a emiiiratau subveii 
ciiiuuüa iiriupúdudurtiruiidesieíuludua pata u tu- 
lufiiii du qucslfiu du ruluru. 

I>or nnii», seolifues. se a iisscmblen de«rj.i ctiejjar 
a uoin siiluvíio eooieiiieiiludesla queslfio, duse liiiil- 
tav-seii|>viinsii esses uieius iiidirectiis, lautub quaii- 
tus ella pOpu viii|ii'e.ar.eiiireb/uii'Ul(! a aspeiublt'» 
muiliipiiiii-iipilderolilriLuirparii o cioprcjju de.iles 
meiiiK, qunsi, lodus elles esiãu iin nltada dos poderei, 
tjeraes iloejl.olu. Assimoau:iilio a a;;rieulluin.as lo 
Kl noas un uu^ÍMraturu de oimlu ii luriiar ii priiprio 
d»di! itileiioiiteNle se^ur», bem romiiu volii i' >is iVi- 
rcilusdcitiitn-irvi, VuilüistuilepeiKle du guicniu ^u- 
r.il. 

A fiieÍIIilndvGmai)i|UÍrtrlerrc!iii>s[aoibcin não pu- 
de ser Ibníeejd.i par nús. ella aúmeate púdu [irotir 
de iiieilíijus dei'reladiis jiclu guvcrou {jeriil, o eotoo n 
«ssembW» siibe, o (toveruo geral Icm-su emprufíidu 
eot piiivereíSii oeressidiidu. Em IBKU vi>(<iu-sc U'<sa 
lei que leui piir lim desercoiiour o dumioio puldieu 
lio p.irijeular. lei quu por muilu inmpo e.'^teu' sem 
reeolieroseu regulaioento; ruas a qu.il o giibiueie 
'iralin du dar uiu Teiti'1'miciilu que me p;irüee vaiilu- 
JHKu.e que metida oiuiiasitas dilil<;uliiudes que iia 
sua uieeucãii, apresentava a uiesoiu li'[. l'or taulo 
Jul^oquou.m uosduvumusuei-u|)(irai'iualuiuiitü des- 
sa ijuusiãudu liiluru. Ilii poii^oi uuiu oiiira qucãlfiu 
quu e][l;;u ouiu suluv-'iu iiiooedial.-i, quu 6 An umiiir 
ui'<;eii(-ia, i! a iiueslúu da arloalidaile. A assembitía 
toda .«alie que pela ressiissílo do iriilíeo ílicitu dos 
arneauus eouiui,'uu o.lallnriis braços para us irabii- 
ilius dii Nitinira. e eslu soDViuicii^i que pesn sobre u 
ut[rii.'ol[ui'ii. precisaMir niCLÍjjadu,uu sanado, desde 
ja, quaiidi lor possível, 

A respeilo.Sr. presidente, desln Fcgonün qucsiün 
de que csdiu tralnndo me pareec que a assunihlén 
|iúde dnr algumas |iruvi<leiicías i aqui, cuinquinitu 
os iiiciusdiiiTlos duauxiliusa i-uloiiisação, iiãu sejãu 
itrieinounie prulieuus, tuduvia poderão apreseiKar 
niaisblguiiias vunlagens.- epuSlu que eu sej», eoi 
(!eral. adicisurlo des>a espécie de uuxlliu direeiu 
cum mdu ii.';odutJdai'uÍ¥utariiuTum<iquuin IIOM:II- 
lido de oiixlli.ir a eolonisuvãu. O meu volo |iuis cio 
Tatur dupniiieiro urll};'ido prnjeetu, 0 unia coose- 
queiieiu das retieiiües qoe aeabo de Tazcr; e ainda 
mais. porque» prutiiieiaerlá lipida por uni eoiilra- 
lo A vasa iliisSrs. Vergueiros líiC^.epurlauto é pru- 
eisoqucellu uuuipra esle couiralo, que vulea quan- 
tia necessária pava a satisracÜo das i-iiiidiçõcs o <|ue su 
oljngou iielu iac:^ii '> eoiilralu. Cuiivirâ purém que 
se iraballiceiii reliiiii;ui neuiilralu, aetualuienie em 
vlgiir, euui a rasa ile Vergueiro .Si (?. jlle parece, 
sciiliorvs.qiieeiioi rlltiloseicmimisirado que esse 
contraiu nau unereic ludas as idoiní^eii- ijue dclle se 
duve esperar, que us culotius pi;) ella loiiiurladus li- 
eão por uui prejo einjieradi), eqiie íslo e Uiiiu des- 
vaiitagciii, iiMi !■(> [lara us enlooos, eemu para aquel' 
tes quu adÍHUlãu a iru porta uei a desías pnssafieiis. 
l>uT issu iir.o úu\ Idarel vuiar por qualquer iile» euii' 
tida uu artigo da eoiiiuiinsro, leiideiile n iiiudilicar 
ei^se euiiirato. Kulretatito oiiobru reluior da eoiii- 
missliu deu a esle artifju uoui etjilieaiiio til que me 
iiiduz a Bli;umn duvida parf lhe dar o uivu vuiu. Dis- 
se o uobrude(iutiiiluque iisentidodesiearligucrn o 
le^oiiite—),ur em kí)jor a dispusi^'!*!» d.i lei du ori;R- 
meulo du uiiiio aiilerior, qui' determina que metade 
da sobvcn^'ãodusSS.(JliUüCt)llqoesedá de auxilio 
u coluiiisacÜD seja applieada em pruveilu dus iiiesinus 
eutomis. 

ftie pareen, si'ubnrcs. que esta medida não fMe 
traiter tuiita((cui alguma A piuvinelu : jA o aimu pus- 
.ladn oie opput a ella qunu..u se tratou üa lei du or- 
{ameuto ; e «^•■■c^i lamtiein o íaça. 

He o artigo da i-uuioii&snu teoi sônico te por liu) Ta* 
ler euiii que o governo procur' nielliurm' a sòrle dus 
eulouo.'!, u/elar o interesse dos laxeiiileiius. pur ou- 
tro qualquer meio que uilu si-ja o quu aeabu du apon- 
tar, iinu'üu vida rei vutar pur eiJe; puiúiu se u seu uuieo 
liut e Tuzcr com que uietiide da quota cuiisij;nuda nu 
oicauieiilu seja np|ilieiida paniliuoelivi.ir aos eolonus 
impurl.idus niepaieceque nenbuma utilidade dalii 
púile pm(lr, pi<ique,.se por ventura isto titcsíC elo 
resultado Taeitilar a emigração expontânea paru a 
nossa pruviiicia, n.iü duvidaria convir nus suerilicius 
materiaes; mas me (luvere quu deste nrli|{u uaõ pude 
resultar u elleilo d.i euiigravaô eipoiitiiuea par» a 
nossa pruviiieia, e pur lautu que serA oni socrilieiu 
iiileirameiiie perdido. 

O Sr. U. LO 'iiEia' dá um a(iartc que nau ouvi- 
mos. 

USr. RIDAS.-—Hiio nobre deputado, no aparlc 
iiueacabu de dar-nie, qoe esse sacrilieíj peeuiiiaiiu 
e um iiisenlivo para os luiunos, mas pergiiiitn, 
i paia os colüiios quo a eafa Vergueiro eou- 
iraiou, ou paru oulrus que emiifraruiii expuiila- 
oeauieiite T 

Se e para nqucllcs 6 inútil, porque a casa Verguei- 
ro Iludeiiopiittareuluiiusna provínciaindcpemleole 
deste inseiuivo; esc pueventura c paraoscmi;;riiii- 
(es que quelrao vír eipnuliiueaiiieuto {'"ia u pru- 
viiiela, naõ pifiòm! resulliidu iilguui. porque a as- 
seuiblda deve allender que e^scs quu qoizerem emi- 
grar para O iinssu paix naô o farnü |ior interesses qou 
uuiros rueubuõ, uma vez que iiaü se Ilics dA a mesma 
vaiitN((eni. 

Quanli) aoseíiunilonrtiguda commissaõ, involvu 
lambem um saerilielu pecuniário no «jual cum muita 
lepiiguancia durei o oiiutulu, saeiiliciu que me pa- 
rreeiumliom de ncnliiioia niibdadc pnia a provin- 
ria.    (juer a ruomiissaõ que se dfi a quantia de 
íU.'<:G0C tOO A casa de Tbcodoro Willeíi t" para nii- 
:tj|iaI-uoa Iniporlacaõ de euluiios, Jiaia se ex|icri- ' 
incnlar cum essa rasa nm novu Cunlruio. mas naü sei; 
quevuntsgciOEe possa cullier de semcibuatc cipuri 
eiieiu. 

O Sr. B. DO TiíTE' .—Pois havendo a concorrên- 
cia naü Jia vantagem 1 

O Sr. RIBAS ;—A morria de imporlacaõ de colir- 
nns. pelosyslrmaücBubvencaõ, deve estar suBTei- 
enlcoiHiie esiudiidu; v pitr laniu me parece que o 
governo púdc, ou agora quando moüilicur u aoiitia- 
10 com a easn Vergueiro, ou d- pois, qnaodo tiver de 
renoval-onaraoanno.eatabekccras rondí(õcs nuc 
julgarmaisconvenienicspara a província.   E alem 

diMn, eua conciirrcaeia me pareço Inielrimenlc im- 
|irul!qna, e que t! um eBcrilielo srin vantagem algu- 
ma, listo qocnp|iareee uma eoni|iaiibln europeu qus 
se obriga aluiporinr para n província tantos colonos 

I quantos lhe Aireiii peilidus, sem tiue a província Tara 
^ saerlliclo algum pecuniário. >o caso de quo (ai 

proptlnln m>u tivesse elTuilo, tnlve» se pudesse attendor' 
ucunvvniencia da ndopinô do art. 2" du projcclo; 
ma» Iiiijc quo apparcee csia proposta, naü sei porquo 
este anigu. 

O que su quer ? Qiicr-so obler cotonosquc a agri- 
culiufa preeisa.-pojs bem, lia uma casa que olTence- 
Ta ler esta liii|iin'lataõ. 

O Sr. II. no TIKTK':—Isto t^a por verilicar. 
OSr, HiB.fi i—Acha-se sobro a meta o original 

do contraio Te! tu por essa rasa. 
O Br. II. no TriTü':— ÊütA per vcrillcar o cuinpr i 

mcniii desse eonlraiu. 
USr. ItiBASi—Uma vez quo o conlrato fui ceie- 

brndu, o tem lodns as garanlins das leis, devcinoi 
ert^r que scrA ciLecutailo; e tiniii ve/ quu o governo 
|irovliieial se eunipiooiella a diir na Knrop» a gorim. 
tia que se llie pede, essa easn importaiA os colonos 
que fiirrni enaioimendailos jiulos razeiuletnis. 

O Sr. NKOIAS :   Assim o (lerniitlH Dcos. 
Oí^r, KMIAS : —llealiiicule não veju quuhoja mo- 

tis.i ;'ir.i '^e de..i.*iiiiíiar da tcivirldaile di'sse eoulrato 
e d;> üifeliitade dos mnlralantcs na sua ciLeenvaõ. 

OSr.NBDiAs:—Kade desconllanca, d um voto 
que favo. 

OSr. IliHAs:—líu declaro que ncrediioqucncoii■ 
IratK li iile ser niniisadn, uma vu:t quu o governo pre- 
viiiciat pur seu ladooirereca as taeilidadesqiiesu llin   ' 
Jiede, isto (s quu di^ na tíuropa o sen credito guraii- 
tiiido ns coiniiruoiissos dus iiossns fa/e lide iros. 

Dureimuisa as.sembIi'acoubci'Íiiieiilu de uma con- 
dirão, qoe me parece multo vaiitujosa, do mesmo 
cijiilralo. u <; a seguinte :—que^s nossos fazendeiros 
nnôficaoiitirigadiis, ruuioaie hoje, a um deseailiul- 
Cu qunsi imuiediato da im|ioriaiieÍa dns passagens 
dos colonos. Dá-se aos mesmos rnTeiideirus ns pra- 
sosdu3,'!, .'I, e II JíHIIUS para o pa)fi>nieatn destas 
quaolias, e inc purcce quu csies prar>'S longos sfto do 
looiia viiningem para a nossa tavoura,e purisso julgo 
queft tmcuila qoe mandei A inezn deve ser aprovada. 
Kntrctanlu, cmiio IMI emenda eu sO propuz que o KO- 
«eriiu l'os^e aulerisado aiontralar com a easa du Le- 
roy e Kieinman. e li de siippur que na Europa hajaü 
outrasensas que otTéreçaôlniiern mesmo serii(ocom 
igoaui-, nu mais vantajosas cuiidicões, n.iõ dut idarel 
apresentar unia subeinenda aiupliaiidn a primeira, 
autuiisnodoaugoveruo a euiiccdur esto garniilia o 
Ca.«a de l.urojeSleinmaii, nua i{i)alqucr «Uira qtio 
su obrigue euioas nicsníns eondlciies: un com condi- 
ções in.iiri Oiviiravelta 1 nipo riu (QÔ de colonos pata a 
uusSB priivinila. 

I.í-se, d npuíada centra cniijunelamcnlo em dis' 
cussaü n sej^iiiiitc siilienienda do Sr. Ribas: 
.   H Ka niiiilia eincmla depois  das palavras—Lcro} 
e Stcinniuu—uuereseeiite-se—uo oiilrn qoalqucr ca- 
su. i> 

OSr. CAnnIo,—Sr. prcsidcnlCi eu concordo 
com ludas as uliserva(ões que fez o dourado nicm- 
bro que ulliniauienlc falluu sobre a milcria; 
mas não possu concordar oas suas cnnclusúes, e 
rspi'einlniuo(e na 8dt>|>c3o da sua emenda, e sub- 
emeiida. 

llouiem, quando pi-ocurci fundanieolat a 
emenda qiie mandei á mesa, o que ó mais ampla 
do que a do liuornda membro, já eu cxpuz as ra- 
lões que liiiba para assim obrar, c julguei quo a 
Oíseiiibra Taiia mnilo bem em conceder a» go* 
vernii oma aulurisatiui bem ampla. O itliislrada 
nieuibro da eooiniÍMâu du raicndn qoe ri'di{;io o 
[irojcelu de orçamento qoo se disculc, nlin iinpu- 
giiiiu positivamente a minlia einend.i, nios disse 
que |uli,'nva que exisliam iiclla os mesmos perigos 
para prudurirein os mismus resotlados, de que 
avliialmeote os raiendeirus se queixam, islo 6 vi- 
rem colonos oAo aploa para o jiabattio da lavou- 
ra, e eaius. A esiu respeito sú oplHirrí unia coii- 
sider(i;áii. Vejo que aetualiucnie, pelo conlrale 
leitu eniro o governo pruviiieinl, u a easa Verguei- ' 
ro, os ra/endriros eslao obrigados a nceilarem os 
eolumis que esta easa iinpiitlat; olles não podem 
hitet ooi rnntratu dislincto, ali'in daqncllu quo 
eiislc já Tcilu polu gevenio em viriudc 'Ia lei. 

1'urlaiilo 09 coluuos quo FC apreecolarcm em 
Sauius, que os agrules da cosa Vcignciro rontra- 
Inreni na iiiurop;] uno csles mcsníos colunas quedos 
Taxendeiros seráo obrigniios a neeilar, com as mes- 
mas eiinilicões com que lívereni sido conlratndns; 
mas aquelles que os fazendeiros eiicunimendorem, 
segundo o niiiiba emenda, a unira qualquer cvsi. ■ 
sáu dilTercnles : us laiendeiros sA sãii obrigados a 
aceiliir os culonos qiie estiierem de acordo com a 
sua eneiiinmeTida, e desle modo não lia ci perigo 
que aclualmenlc cxislo de virem como cuionoS 
criaiiçns, c pessoas não aplas para o iraballio da 
laiuura. 

tiebliijimenlc a eslcassumpla, lenho uma idda 
uni pouca partirular. Julgo qoe, nus casas 
em que se trata de interesse individual o governo 
nau deve liilenir diVcrlameiile, o tarcniliiMsrrlí 
senipie a melhor juiz de seii.s inltiessrs. clle será 
o unito que lem competência pura apreciar 9S 
qualidadis do colono, e verse cstA de acordo eon) 
a sua encommenda. l'ortanlo. Ioda vez que O 
goveiiu quifcr inlcfvir nisto pude haver um tnal : 
e |iri'cisu deixaimos e»se habito anlit;o do governo 
intenir em Iodos os aclos da vida do homem, 
nsurpdodo a compeicncin exclusiva da aclividade 
pri>ada. 

Segundo a minha emenda o principio regula- 
dor é (lolro, o governo nfio 6 mais dn quo um au- 
xiliar ; c segundo o peni^amento du illusirado 
membro da commissêu de faienda, parece que o 
governo deiC ser mais alguma cousa du que auxi- 
liar, parece q,ne quer ^uo o governo seja o direclor 
dus interesses do fazetideíro, c islo c o que eu nAo 
quero. 

Nno julgo lambem, Sr. prcaõlenle, que Ivija 
vantagem algumas de Sc indicar uma casa espe- 
eialincnle. como essa de Antuérpia, rom qu^m o 
governo deie conlralar. Parece qoe * 'emenda 
do nobre deputado rcsliíntte a adiipc''C ''a medida 
sinipirsmonlc a A»luerpia, pn quanio designa 
uma cas:t.eiistenlcem Anlnirpia, e na subcmpn- 
da ao diz—ou qualquer outra—parece quo i^ 
nio i te nAo para Antuérpia*    Ora, se ■« desi- 
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'ntr um um ótda, Julgo quo (4 por cito aclo «tn 
CSM H cnlcnderá com direita s^bro os uutruii e 
jt ú uma prevenfno nu onimo «toi notfuj faiciiilei' 
roí) e itio U30 quero do modo al|{um> 

Js llz ver lioiitcnt. Sr. pmiUcitic. qiio "o coii- 
llnenle euro|icu lia quotro prii(iii r\nu tu pnilvi" 
eontidenr cuiiio cenirni Minior» e qunii quo uni ■ 
coida eiparlacfio lie culoiini. IíIISD9 prACiR im 
cm primeiro lugar o IluvrP. em icgiiiiilu Ihiiii- 
bwi^o, em terceiro AiituiTiúu, em quarto Uru' 
nten- llm cnda uma dcfloi prui :í lia maiji (tg 
uma caía, do uma tnciedailc orijanisnüa (■uJiiii- 
ni$lrada conveiiicntemente pnra a »|iof|H(nii de 
colouos, e cm lndni ellos )in rcgiiladiciiliiafnpO" 
einei dot rei|ieclÍvoi governos «luc as autiliiim 
elScaiinente. 

Portanlu jii1g'> que |iclo menns ic dvic inilic.ir 
cuas qlMlro pratoa, pocqiic ii''iim flcniii os tmsjiií 
fnienileiros linbililadus porn conhecer que em 
maÍ9 do uma pra(,i )ia nitiilaa rasui iin líura|Ni, 
donde poísani obter runiecidienlu de colonoir. 

E aoto-»e que t ofio Je crer que us nonoi fa- 
icndciros poftam por i'\ tA oiietitar-se a rwu res- 
peito. £' preciso recummrnilaniios an gorenin 
que, por inlrrmcdio dus troísus Ojtenlrs cuntulArv), 
yitocute intüTniaíÜKS posUÍMis sobtc a« cm-liçiV-s 
tom qac aa JilTrrtiitfí casai ou romjiaiibiiií ifiie 
ali ciislcm to dispüo a forncrcr colciios paro o 
província JoS. 1'auln. 

Deata maneira, culhiüaa essas inlbrmatOes e pu- 
blicadas lia pro(incia. duriaiiius nos IIOíMI! fa>eii- 
dciroa loilos os meioa para cseDllicrem o qt;e iniis 
lhes coniieiise; e teritmoiqnn n pruiiiiciu os au- 

'tiliario tem iiailn despender, liniiiaiidn-iie a ^a- 
ranlir o pagamento das picítacõcs a que te uliri- 
gassem. Deite modo darianius um uuxiliu, di- 
rcelo sim, mus o uníco quo to pi^de der lasoa- 
valniente li rulnnisot.iü. 

tluntcm j:i iii atg-.imai rnntidi r.içõot a rcí- 
pci u deslii mali-ria. fiiw v tãu ci'i|i' <\if trri'- 
mus pnni u Uraiil a ciiliiiiUuf.ln expciii-inpii. 
Sc allcmlcriiius nu (|iiu üe tem pas'.»'!» ni'S Ei' 
tados Uui(lo9i leremos qui' ile-i:e o |iiiiii*i|>i<i 
«teste século a correu te de emi;;i'aç<i>> Ciir'-|'r:i 
)>ara ali Toi scmprt^ e\p'iiitiiii^;i: teie lunitio 
du governo, IIM^ iiidinelo. Ü iiii?>-> piii; Ví.I^ 

|)orçi» em rircums(iinrÍHS nutiío dilK-reiili-í. 
Muito liem disse u liniirndo mcuibro t|uc m^- 
precedeu ; o puder j)i'ü\'iuci'<t tiit;ii<i jioiic-^ pü- 
jc faier o csle rcrpcitu : ciiir: Unto .-<o GíCMOS 
esse pouco me piroco quí ile*e sfr (cito. 

^o princi|'i<i i!-sl.; ;Mt;!'i. fej-jni^ a ''íta- 
tislioa d«Wird'n .1 •"mijr^inrii.i;! c-£íia- 
dci L'nid<,i «ri j<.:L:i!ri:i; :í I;^I'.CJ i^il co- 
lonns... 

O Sr. R:iu —1ÍíE-:í í-í qi-> » Ic impcrío, 
qup ê -1* ií.,1 ;■ íiir. 

OSf. Ciii^*... Ji5l;*Uí,'.o «iuí <m I&J3 
es»*S3ãp"!:iH' ml:".' i I-íT;» <J.- quiniii-nlLS 
Rli). Í!-l^ ^.jr-jfjii:, :.'.pi,n^n c-taíísli>'''S aiiiri.i 
que ['i-la (!'-Ili.raeifi S;IT pódi- ser etcvaih a 
GOO.''üO ; miis istu eiii rafi^o tlc; circotualati- 
ci>is ['sjieciaes, sem quo «1 govemiis, uii p^irli- 
cular!'s liicsseiti sacrilici" p;ira maiuliir buscar 
ua Europa cshcs eiiiigi'<<iili'S ; clles víiiiuira 01- 
poiitaneainiiito nttriiliídas pela fevtiliilade du 
solo e pur «ulros recursos que piir ura uüu pu- 
demos olTereccr. 

Agorn iifllc-sc que, Iciidu nús luladu desde 
183H p:ira fniíCr rom que u einÍ;;r;iç:io bo uiica' 
iniiilias.si' para o Srniil, ninda iifiu Tui pus^iiel 
conseguir issn- Eu já disse lioiitrm que. npe- 
aorito todos esses cslurçus. apenas nu annu 
.passado vieram cxponlaneamciilcscis ramilias 
quo se n)ir['M'nlai'am na razenda Verguehi>. 
£stc Mu precedenlo luio ciintiiiuuu, c nüo le- 
nho esperança de \\w cuiHimic' 

Asiiin pois, coiiiu muito bem disse u honra- 
do mcmlirn t;u<! tin' piveedni, ileic-.se limitar 
a mui pouco «auxilio prestailo pil.i pruvín- 
cii. de sorlc f|uc nno bnja grande eniiipronri-í- 
limcnlri pnra ella. Concuidu cm que luin ha 
necessidade de um auxilio ilirccl»; eonsiileio 
a colonisacão como qualquer outra indiiíliia ; 
toda a vez que o auxilio lur positivo e direeto, 
hide produzir inconvenieiUeg. p.irtanto a ui;,- 
çòo do governo devo ivslrin|jir-Eu a preilai' u 
.nu^íilíii possível. 

OSr. KiDAS:—O rneiios possível* 
O Sr. C.vnüÃc:--Creio qnc o incrins pcissiiel 

^ declarar u governo que eMá prompto a ga- 
rantir na Kuro|ia o pagamento dus contratos 
que 05 Ía2endi'irij; liberem cum qualquer casa 
qu' queira exportar ciiloniis p^ra a proviucia 
<te S. Í'aului « Seria (aoiheiii eoNveiiiente in- 
dicar que o governo mondo CIIIHT iriíurni.içófs 
dl! Inrfas as casas que ba «essas quatro |iriçaí 
da Europa sobre aS condítOes cum que ellas 
SO propõe eininr colonos para o província... 

OSr. KiDAS:—Approvu umn cnu-ndii nest~e 
seniido, 

O Sr. CiiinÃo... porquanto us nussos Tazen- 
deiros teriam assim os dados piccisos para de- 
librrarcm por si,  fleando o governo sem ne- 
nlnima   responsabilidade acerca da qualidade 
desses cobmos, c do preço dos transpin Ics.   i<e 
acaso flcbarem em Antuérpia uma   casa que 
olrcrefa maiores vantagens, a preferirão a qual- 
quer  casa de outro qualquer ponto,  n então o 
governo   os auxiliara para  contratarem   com 
essa casa nesse ponto.    Julgo qitp nnn convi^m 
dc forma alguma dar um piii .'-gio de nieiicüo 
à casa a que se refere u emcniia: que sn nélia 
lohre a mesa. 

OSr. HID.Iç.'—E' porque fui B que se OITC- 
rereu, 

O Sr. CtnnÃo:—Mr-smo hontem « lionrado 
membro resideiilo em Juudiaby nos inanifcs* 
lou cartas do cantora auissos-francrzcs e de 
(iiissos-allemíes que mostram todas as dií^post- 
çl^es que nii ba ptra SC rncarregarem da remes- 
<>! lio ctiliiuoí para a província. Pnrlaiito o 
h'>nradn membro vè que mes")o fór.i de Au- 
]uerpia ha alguns lugares fni que se púdc en- 

contrar casas que i^e encarreguctn da remessa 
de colonos. 

Agora direi que as coiidiçOes desta proposta 
a que ai! refere n emenda núuasmais vautaju- 
S.IS que temos liilo até o presente s'giiii Io 
mesmo o juiiii de algum farendciros, que dístu 
tem experieneio { mas. pergiinlu eu, w-ó esso 
o mosimo dai vantagi-ns que s« podem obter 1 
Julgo que não ; o por isso me parece que nau 
.-e deve laier essa lueiivãu na lei; é uma espi- 
ei.ilis^cio do privilegio paro cssn casa. 

OSr", ItiRAs.—iV"i  se segue isso. 
OSr. C>"nÀo:-Pe.-.ejü que se Tirneça aos 

niissH» fuíéndiiroa tudus o» mcíos tíf ililibera- 
rem por fi tora da lutilla do govcino, 

E^tou pe^^uadidl•. Sr. presidente, de que 
quando biuviT na Eiri>|>a eerleia de qoe o 
n<i.4iii g-ivelllo f-iiiieinH.i ii re(|H'U-abÍlÍdailü 
lios nossos fíiiendeir>'f. muitas casas b^o ile ap- 
p:ireeer conlii toueuiretites pari o e\p>irlaçHi> 
dl'eidimos para a proiiiieia de S faul»: c 
muito especialiiiiHie agor.i cm quo ba tialu a 
pirbabilidade eu antes ceite/a de su luiir n 
p.ij e fc acabar a gu''rra do Uiienle, porque 
iieslo easii os frelüs liao de diuiiniiír muito, c 
eow^miiiilemelHe  eiSas  C.INOS  que esperulam 
i.-»ni ■'Ajii.iJacjii   lie f"! a   ii-"'" d"  idV.ir-ree 
condições i».i'is viüil-ijusai. d.i que olTerece a ca- 
S.i a 'que se ndere a emenda. Se, apeitar da» 
eireunislauri.is aet«.ies, essa casa. oITerecendu 
essas ciiiidiçôes espera tirar Uifco, ú iniiuites- 
títvel que t-llii niesuia podeiá lílí.recer cundi- 
eiVs maií f.iveritveij dciiie que se modilicaredi 
á' circumstaliriir^, islo é > (tuaudo os fti'tes 
bai\ari'm n-'io sil pnr eausn da pav. conio por 
quo a einigr-ieaii piira os liítail"S Ullidoa vai di- 
JiiiniiiTiili,, e'lia lniia a proli.ibiüdadc de que 
ei.nlinne ncf^sa tendência de dccre^ciniciilo 
pala esSe pnliio. 

E piir isso. seiiliovps. s''ria melhor que os 
nosriis faieiidiiros w! dirilíi^5'■ul antes pira u 
llatrc i!o quo pliia qtlalquer das oulrai p:tr- 
Irs da Eiir.-pa. O IJa\re è o ponto de iniiiur 
espi.rliiçao, de iniii!ra,l>i5 pira o Americi, e 
[■eit.iulo eunipn' que aS Uussas n'-giici"Çües n 
esíe resp>-il.) sej-m ali f.itas de prefereiiei-i. 
aliru de que cscloiioi que se diiigem soiiipie 
p Ta aquclle punlo por causa ilu auxilio qui' o 
iiUTHo (riueei pre-l.i á ^ua p^ssaSfiu, Se rc- 
j.iliam a \ir p..ra n ür.iiil. quando aebeui idií- 
t ;fiilo em dirígir-Sc pavo os listados UiudoS. 
Acvrcíce que asiiofsat comniuuicações tiio mais 
r^eeii para aquellu poulu do que para Urcmcn, 
)'ur cteniplu. 

As-ini pois dcvemní dur uma auloriía(ão am- 
[la ao ^.^kurno índislioetai i^eni Jisiiioatào al- 
íi;!».-", Jidt'ii que e.iiivéio teromiiiredar que se 
(,(a .í-a diiiç-iiria, pjra se ri>ibrr informai.íi-.s 
na ICufpa, álini de ipic os fazeodcirus leuliaoi 
aqui t»ilus os liados precísus. Neste SL-iilido tnii 
mandar uma suWmeiida ;'i rineiida que niaudei a 
nitfa; nn por 011 Ira MUI apteíeiitui uma euieoda 
mais vspecilieada. pediiidu desile já ii rasa per- 
missão p.iin lelirar a que iifTeieei bníilini. 

Li SC, apuia-se e entra em discussíio a svguinta 
enienda : 

■iN. 79,—Aildirno.—í) goicruo lira niiloii- 
íado para garaulir iia ilnropa a vespniiialdlidade 
dns la/ettileiii>s da provin.da pelo dr^peudío de 
iuipnrlaiieia de clnnus qoe eueüniiiu:i>dai'i'in a 
quiilquer iiiditiduo.oii íuiiidade reicliend» nrsia 
parautia eürrespniidcnte- E laiobeiu proeurarii 
eidlier ioforniíniics na Eumpa úeertü ilas eauili- 
tòi-s com que poderão iditer leiuetsus de eolniios 
paia a pnitinria, espcrialuieiilc nas praças du Ha- 
vrc, Antuérpia, Hamburgo, eltrrinio, ra:i<'ndu-' 
as publicar na jiruviucia peta íiiipleusa. —for- 
rúo. íi 

(Cunlinii:}. 
'V^^^JK4nigiH«mnAUKU«f.Hf?.-^-<^IV^'lU*Jhfftf3HrttV. ^ZHt^^iiJA^--, 

^fiu qiiu lomou de Inritilinir iia> eliefeii de fiimillii a 
(oiiveulrnetu lie iippliruifm iiiui> ninlliem e lllliul 
uimerviço du la<uiiru, leidio a ri'eiiinmi>iidar-tli>.> quu 
eonliiiiio ■ Jur-Jhi'i t)aiii eimsutles, e u fazei-lhea 
S''ulir a iieirsiiiluile ile viiiv.'rciu cviii brevlüudo 
w-uH det>ilüs A fu/endo provincial. 

A I inoeitcMtv l-ifilui» Silvn.—Aceuio  a rere|>- 
çFío lio ■itHciii de \iiie.ruin dula de Qd» ci rrente, 
ili'1-liiiiiniln iiiio ler utiililu n^-pnaiii du |ii'i'«ii1eii>'<a u 
mu k>'U iiRti iu aalciiiir, nu qiiut ex|Hii! iin iiieiliilui lu' 
niudiis, i'iii qiniliiluilf  (iViieurrrguilo  du   iuHjiKif üu 
li.V|;Íi'iiii'a du IV gHrtlii lie UurrviiiiH, a bem da su- 
bi bríiladi' imlilji II, •■ siilliilliio uui uiedieu   pain t'u- 
111 dvu ilni iii'oiiiini-tlid(iii,i', lliueilii ■ilcun', eiiMi|ire- 
mesijtoillcur a Vim-, ijui', li-oriii rccebiit'! «iiDitiu 11 
<|iii- lie lell-re, con dui.i iW i de livereiro ullliiiu, fui 
«i>llieilii i'iri ri'i>|iiunt''r-liii'cm 11 du iin-tinu nio^, ci'- 
iiiii M-iá nuVu|da J 1111(111 e uiiiriisiiuqui-, nâ» iciidii 
a presidem Ío a 'Uu ilis|i<isii;liu oiiiili» medito», enii- 

I v>;iii Mi>r,ivi.'ilnriis qu   eiii>ii-iii tion logure», em que 
I KtiH |iri-«i'iiçii S-- luim- tiidisjirnsiittl,  •-, (eiitu aiiidn 
I' oíiu iiii|tjirr'i'<fii o mal iif'8Fiu frejfU  ziu, nJíiiO puísucl 
' dikdaliir de (Jiietux " IJr.  Aninuia Alvvi d» lt>ioliii, 
i si'i)d>> <|ue  n eiiuiuia   imiiiiei|ii'l eslíi ouliirUudBn 
■ I uiitraciiir, i-iii ruiu ori(t'nlc, iil);iiiii mi-iüeu |iai'a nr 
I    oiT.nvgiir dn  iiiiniivn  dus   indigi>uli>i qae   Ibrein 

UJ:)0. 

líXCKDIlíNTii   DA l'r.i;Sll)K>,{:iA. 
JJiii l.')ií.'iiiorío,/í IH50. 

A'ciiinihij,nu3anílarÍadL-('uuíiH —Ariü'-o r*tc- 
liidu a ullieiu du \ mcs. vauí dala de 5 du ei.mnili', 
.oiiiaiuiiiiundo cuii,iii|.|li.. que auuari-c-o a i-iiiili'. 
miu.;iii i'araI,j,nÜi,.g„asd.-dÍ»(aiHÍ.. d.-.^i, iilln, 
«.iilUeiiuiidouui i.iuai'u ebuliea pnra o eu-o ili> s- 
ri nenvolHT lumJiim nhi omul, u i-ui fi'a|„„i„ ciilm 
giur roíiveiui-nte  i.iilurisaliia a leijuisiiur, luu.i qm. 
haju  l■u^a(l lllllduitu  ,,„lu i„u, u  [ir.si llr;, ,!„ 1;,., ..„. 
-■"• leiM-iradu ( unl.n, qu,. s>. ai lin cm .liíi.s... 1,,, 
i-ll« dillr o dl. Dr- I ri-derUi. Lnzie r.->id,-ii.c m, 
.iie^ina vdl.i, i^cmlu q,„. „i.„„ dal.. „- ,>í|!,i„„ „ ,„„. 
liiu neaiu .unfuriiiiiiad:-. rumaiuui.o .,uti<„im 1. 
. mtt.<|uejaex|>i'di «rd.^ma.i IJe. AOUH.íI. du Na- 
iiini-m.) ilvu. ivsMiniL- em *ili.iias, i, lim de n- 
"■■■lier paru us iniiiiitij,iu,v;s;„(i„, «;. iqerti. amem.,, 
.iBC.-»»ano., pudinii. »u»^. i.-q„i,iti,|.oí „u„„ri„ 
j.urvi-OLur<i DUU lenha ainda feiio a eunveoii-nie le- 
aiessa p irii es3 . tilJi,, 

Aoti„.|iJd(. i,„li<ia.—Ai,i:rovoosarU(ps oi,|. V. 
-.organi.uu puro dirigi, a r.„çn em«rn-gado d,. 
aiiinl.-r«Hivin duran.*-u lr„„si,o das «Steiss.es 
|i'earf.m,ii.»I,nv«,,,  „ „|Uri,.  ^^  |„,j^ ^J^ 
|uu 1-9 ludiidlira |'úreme\e(u^'íia. 

Vmf.n.M.IB.iud; .| du cmrcinr, eiiiiedi  urdi... ã 

id,a»tar-|j„  a q,iau,iu  ,],. 5(jr,e „. p„ro oi.orrci- 

r-o,«ll.-ma,.,. faa. ,„|„.|,,^. „,.,„ ada„iaficnlu'loíio 
.|uj«li*er ei,gi,iudaan.il...ii,r [.r-siuífl" * 

f.ipedjn-ae uni m- 

ral,ead,«|,Ho.O[.cru,io. «tk-m.--.s a se., ,«„«..-r 
11. amlu .nirn-udu. ru^iipn-mr  dcrtara-V qu' Òi^ 
r.in,'^';"'"'"" *"'" »"B""-n""'- a lariiio t^JX. .i«me«m„q„^,„„.,.„, „^„„,„i,^,  q-mo (ür  p.,: 
-iM-l  o scrvno doi ia.,.,.r,ori., o .úe in,prel,.í^s. 

nHa fu í™ ,f P^"'""^° " ""'''"'•' 1"^ ""™<r^ Va,e. rflo rul..n> ilu, „r„„i„,  rap,,«T.nrt„ a dHiíef.- 

QiK*sfião   forense. 
0'm'|)in^iii', »: iiiiiiB». Snhrç ii occiir- 

ruiiciu iiinidii ci-m iiuMi primo Silveslip. 
;i ie--;ii'ílií «Ia ij'"ii '■"'' HIL' cscrcvco » i6 
dl! i;iili:l)r<t, lio iiiiiio imssiid», iicliiiiiit» 
liic ii!;(irii stiíNilc ilt* tinlus íis ciiciiiisliiii 
ctiis, |i;isa« ;i IíIHT « prcsi-iito cxposiçüo, 
iidilicioiiiiiiilo-llii! iiltíiniiiis u'iil>xõi';i, c 
l>tTf;tiiibis, !i lii» di: vor st; iiie pndiriíi 
iniunlnr du:.:'» fjipdiil íIIíIUIUíIS cs]ilii;;i- 
tüo-i t:oiii (jiie sci:itii!)s oríeiiüido» iiusli; 
liiííitr tculiiil' OIHÍL-, tn^liijiidií (mliis cir- 
.■iiiislamiiis, rf!C()r.<,'iuJ(> a nus livros du 
[i-is, iji»; píiSíüii, Hii; tetiii;) arviiríuio «m 
:id\iig;i(iit líi! SC nirlliaiili' lictíDfii), pois 
lü-Kt ^:i!n>, ciiiit uqiii iiiio leiiin» iteiilium 
só, iMi-ii iiinüii piiss.imi>s con-^tilliu-, ou 
lOiiliir, i!:tr;i lliJ ciiiiliannos c-ta ilci)eii- 
ilciiciis ii*)>' (-'<'>'i'-ii t''*) i):;il<lil:i ]K)liiii;ii. 

iic o c.vso. 
Ti'iitii) iilfj .Iiüio ilii Silvii (liio/;i líii- 

r<i|ia iiii.le fali;:i('L'ij, iiiLlüS d» stia viiiguili, 
ciiciirK-tjtiii tii> Jiiiíio dir l(íC8. a rmii- 
cí-cü lii-líin du Aiitlradu, iiara ngriciilinr 
itiíia s(irti) <li' lerriis. o íÍC SHDS lodilos 
di.síiilmir ]riliis iinbrcü tiírta qniintia, 
lj[!i'(-i.'l)oiidu este, pnr sco (r;iiiaiIio tiiis 
i;iiilos ))(H ceiil»; daiii a lomims, fallo- 
(.'('iKlu iíelitii Cünliiiiiiiiriu si<i)s Üllios na 
ptisüi! da dita sorte di! terras, quo sü- 
f;iii<i. ?■■« atií 11111 bisiicui, dccorrondo 
asíifii cimiu o laiilüs amios, si^ni o|)]»o- 
hiçáti, inlcriiiiK-âo, ou roíilatnafáo al- 
niillia; e iifiu ii|i:slaiilO, ili) 1IÍI0 illi>Z (Ii.> 
fíuli.liro foi, pflo r::inti da j)rovL-di)rÍa, 
d!'sla MÍI:i. ariinidada, w\ scijiidsiriicia a 
i;ii"iii;i KOili'lii? tiTras, snb jjrcttíslo (le 
(>rti'iici'r «.ili. cia ix tnii icslainciilo, 
(jiiu ni^lA jiDT (.'iii::|)iir, L- de (juc se diM« 
l>ri'^lai ('iiufas, oi'a iiovqu:: se aclia\a 
iii-ni d^MiH. 

ÍMiiaii;) p^la leiliiia d'nf]iiciles meus 
livros, ii|)>:M.r dii iitiiiba curta ililelt^cn- 
i:ia, a\L'imuo di/.';f, qiiü lul iprolicii- 
lím. in) caso de exihtir—lesta incuto, e 
ic^lameiiifito, tião jmilia jiTridieaiiiCIite 
trr liiiiar (initia iii^lo, para ilar contii de 
liftis di? raii d;> itístador, e novidades 
didii,>M, por [i'it'111 plissado Hiaisiie—25.— 
niiiios, eonlailüs ilo dia em qnc os— 
rvcclim; í^to K\\p> eii) vi-ta du (|iie a(:l)(>Í 
na OriU-iiaeán I,. 1." titulo—C2. § '22 
—, (|ue he rilalívii aos Ichtameiileíros, n 
lidlo a i|ti,:lijiier—S.'—, tomo—Silvos- 
ire, o qual iiíío soi>'li) tcstamenlclro. 
sriii diiuda tal »ppr(')ii'n(,'íio hcnrbilra- 
lia, c por (oDSequencia—Dulil; c Ilin- 
{>iii III |j()der,''i em boa fé, dízor que nüo 
hcja ['Ha pralicuda cütilra :i Üleral dispo- 
sieáo lia citada Ordeiiiirâo, (|' diz:—Se- 
rão (jbrigiidos O" tesiaiiienteJros.. . .&c. 
Ki-ilas estas ^e^jIe^ões,  pGrgoiilo: 

1." Na hipolliesi^üe Silvestre soi (es- 
t»iijeiili:iro de líctiiii, c de pnsstiir clle, à 
iiiai;s d[<—/lO—aiii)0!> a dita suiie de ter- 
ras, poderá elln constituir—resíduo—, 
paia ser (■nlri'giie íl fazenda nacional, 
Cl» viriufli' do—ar(. S5—capitulo 5." do 
Urcrelo ilc—2 de oiiiiibro dé IS51 7 

2.'' Pjilo Mndo nchada esta sorte de 
terras em poder de leslniiioitleíro, pois 
(pK; Silvestre iijlo « lie, r lindo clIc (l'olÍa 
II p<issc por Kí, (; por seus íiscendeiilcs ha 
iiiíii:^ dt.'—lOÜ—annns, poderia a mesma 
s<T arrecadada. 011 seqticslrada pido mo- 
liwi (]un se fígur.1, em ti^ia da citada 
Ordenarão, e Itcsiiínnienio? 

ÍWW-".MJ»i.LW|i   'F i|' '■ "■■II ^ 11    11 nj, 
3.' Decorrendo n'c9i,i posse aqi)oll« 

espatiso, pela f(^rmn relTerida, milila, 011 
iiitn n prescripçüo n favor do possuidor T 

h." Kxisliiido nqiiella pneilica pas^e, 
poi- espaço de iiiais de—100—annos, 
devcrfu ser delta privado—Sihestre, sem 
que para tal litii lionvessc em ucçíio, e 
conlcütação ordinari» a prova, c respcc- 
(iia süMlenç.i, pas>.ida em julgado? 

r.ompadrc, exponha este negocio ao 
nosso vello htiutur; mnndc-meo parecer 
franco que clle dei; nada de sutitilesai. 
nada de cavilafOes, pois só desejo qtia 
elle diga a verdade lodn vfstida só de 
hraiuo, sem enfeite, paru por ella ea 
me poder gtiiar em semelhanle ques- 
tão: sim, sim, não,—nílu; as^im rcs- 
pondião os antigos l'anlistas; que nos 
explique a's leis, .^1 rerpeilo, tal e qual 
ellas suo, e não como alguns aqui da 
nossa cidade  nova,  c\tieve«i  ti\ie si^jfto. 

\"ii\ã th 17 de jaiiL'íro de 1S56. 
—As   respostas ãs pcr^juntasa seu tem- 
po serão pulilícadas. 

[Carla particular.) 

TllIBUTO AO MEttlTO. 

A nonicação do 8r. l>r. Jodo Feii- 
eiano da Co^ta rern-iia pura juiz mu- 
nicipal da cidade de Surocaha, ao passo 
(pie eneheo-uie de praiter por.ver coroe- 
Vin\a parii clle uma vida de honra e glo- 
ria, íeziiie hastaiito magna, por iiiiporlar 
essa noiiicavão, a perda de uni piofes- 
sor do collegiu Allieiieo Paulistano, que 
SC esforçava por í(';OS discpulos, e (|ue 
não ponto ajujou e.-vte estabelecinit-nto 
110 primeiro ai.no de seos tralüilhos. 
Não podendo pois occtiitar os seulíiiien- 
lus de gra|id.io, iccorrcmos ao orgào pu- 
Mico, para lhe agradeseerinos os esfor- 
ços que fex com tnda u dignidade a prol 
do magistério que em hoa tiora lhe con-. 
liamos,—e aliuitçauiusUie miossu reco- 
nheciuicuto. 

J.   M. G. Moura  Lacerda. 

NOVA   ACQÜISIÇAO. 
Tendo vagado a cadiMra quu regia n 

Sr. Df. Jo.io 1'Vtíciane—passa aloinar 
coiiia da .nnísma o Sr. i)r, Vicente José 
dii CdBla Cahral,—que tem sido dcpula- 
lio provincial—inspenctor da ihesoura- 
ria, tem escrcido difienínles professora- 
ilos, sorvido empregos de coufiança, e 
actualtnetitc rrrin(j.s qtKf lie mais uina 
soüiia gnraiilia que o collegio Alhcneo 
1'aulisíaiio ofii'ri'ce aos Srs. pais de ía- 
Hiiiííi. ílenanieiítt! a cadeira de laiim 
dividida em classes dirigidas pelo Sr. 
D. (;al)i.i], o jiclo seo acliial |)roressor 
o l)r. ilricfníisso Xavier Fern-ira,—co- 

,ncíro da Si caledral,—inspcctor da ins- 
tniiç.io itnlilica,—(j l(!nif da cadeira de 
llieolngiít iiiorai, iia de offerecer aos Srs- 
pais de faniilia, vaniagcnsdecididas. <Jor- 
dinlmente agiadeci-mos ao ^r. Dr. Ca- 
hral o ter rrc(ibido o nosso convite; e 
Deos qi.cira que mereçamos a mesma at- 
lenção «Ias dê mais pessoas a qnei» diri- 
gimos 110.1SOS pedidos, para podermos 
garantir aos Srs. pais de fainilia. a sor- 
te dí! seos filhos «'este collegio. 

Ailieneo 1'aulislano   12  de abril ile 
lSâ6. 

O Oirecior—Jii/to Síariano Cálvão de' 
Movrn  Lacerda. 

A?^^NUN€10S. 

O major Gabriel Marques Conlinho 
commiindantc supperíor interino da 
guarda nacional desta capital, convida 
aos Srs. commandanles de corpos, c mais 
olllciaPB .sob seu coinmando, para que no 
snbbado 26 do corrente ás 1] horas da 
inanliã se sirvâo comparecer 110 Müslei- 
ro de São líenio, a líin de assislirem ali 
o oflieio que lein de ser celebredo pelo 
repitzo da alma do nosso cauiarada, e 
capilSo reformado de cavailaria Joaquim 
insé d» Silva e Oliveira.—S- Paulo 22 
de abril de 1856. 

Typ. Imparcial. 


